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A casa onde Gabral
YlYeü serâ rnuseu

atasau,

ta aprovada por una-
nimidade e aclama-
ção no último dia de
trabalho da Vl Sessão
Legislativa da Assem-
bleia Nacional Popu-
lar,

A transformação da
casa de Cabral em
Museu é uma høne-
nagem póstuma ao ho-

mem e miìitante que

conjugou numa síntese
a teoria e a prática re-

volucionária. É tam-
bém o pôr em realce

(C.ontlnu¡ nå Pó9.' t)
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O O eantatada ¡Dlesldente ahega hofe a Blssau

Terminou ontem a reunião do C$L

Te¡minou ontem à noite, no Mindslo, a reunião do Con-
selho Superior da Luta do PAIGC, iniciada no passado sábado.
Ãnter¡ormente, no dia 1, reuniu-se de manhã na sede regional
do Partido a Comissão Permanente, e, na tarde do mesmo dia
e no dia 2 reuniu-se o Comité Executivo da Lua. As duas reu-
niões destinavam-se a preparar a segunda reunião ordinária do
csL.

De acordo com um infor-
mador do PAIGC, contactado
pelo (Nô Pintchal, o CSL
apreciou as actividades do
Partído de,sde a tlltima reu'
nião daquele órgão, em Março
do ano passado, tendo ouvido,
nomeadamente, os relatórios
dos Governos da Guin6'Bis-
sau a de Cabo Verde, sobre
os problemas mais imPortan'
tes da vida de doig Pafses,
bem como relatórios das orga-
nizações ds massas 

- luv€n-
tude, sindícatos e mulheres

- 
da segunda conferência ln-

tergovgrna,mental e das comis-
sôes constitufdas Pelo CSt
nas reuniões anteriores Para
várias questões concretas.

O CSL debruçou-se também
sobre problemas de organiza-
ção, as releções ¡nternacionais
do Partido, as comemoraçöes
do XX aniversário ds massa-
cre de Pidjiguiti. e a Polftica
externa dos Estados da Gui-
né-Blssau e Cabô Verde.

Entre outios,pontos d6 uma
extensa ordem de trabalhos.

o CSL, ouviu uma informação

sobre os crit6rios da atribui-
ção dos postos m¡l¡tares nas
nossas FARP.

Na sua primeira sessão de

trabalhos, no dia 3, o CSL
ouviu uma introdução aos tra-
balhos feíta Pelo Secretário-
-Geral do PAIGC, caharada
Aristides Pereira.

Aguarda-seatodoomo-
mento que sejam divulgados
mais ponmenoreg sobre os re-
gultados desta imPorhnte reu-
nião do órgão máximo db nos-
so Partido €ntrs dols Gover-
nos.

À margem das reuniöes da

Di,recção do nosso Partido,
que decorreram em S. Vicente,

foi organizado pelas estruturas
regíonais do PAIGC dssta ¡lha
urn programa cultural que in-
clufu uma exposição de arte-
sanato, uma sessão de filmes
e documentários sob¡e Cabo
Verdo, um recital de piano
por um artista cabovordiano e

um espectáculo de música,
poesía e danças tradicionais.

Os camaradas Pr€s¡dente

Luiz Cabral e Comissário Prin-

cipal João Bernardo Vieira,

bem como outros dirigentes

que part¡c¡param nas reuníöes

do órgão máximo do nosso

Partido, regr€ssam esta tarde

a Biseau,,

A casa onde Amíl-
car Cabral passou a
sua infância e as fé-
rias enquanto estudan-
te em S. Vicente, si-
tuada na Avenida
Achada Falcão, conce-
lho de Santa Catarina,
vai ser adquirida pelo
Estado caboverdiano,
que a transformará em
Museu, sobretudo do-
cumental da vida e
obra do fundador das

duas nacionalidades,
caboverdiana e guine-
ense. Esta medida'se-
rá tomadá no segui-
mento de uma propos-

)

condenom og
confro

Af rico

Poíses do "la n

Austro I

ho de
ressqo do

frente"
Ugondq-

Chinq tlnunciq ret¡rqdo mqs
Vietnom decreto mobilizoçõo gerol

damente negociações a traordiriária, a pedido dc

fim de discuiir os meios conselho de minisJros.
de assegurar a paz e a A Assembleia Nacio
tranquilidade ao longo da ; nal, que reuniu sob ¿

fronte¡ra entre os dois presidência' de Truon¡
países e, em seguida, re- Chinh, decretou tambén
solver os litígios frontei- a mobilização de todor
riços e territoriaisl. os recursos e da mão-de

considerando qu.e "' "".,ljlaiXitråTiå 
I."l?:

propostas chinesas de ne- 
"irlê-,*¡" 

lrra ã 
"aiuaça,sociaçöes não passam ;;;..;;ir.-n rádio ¡lariOi

de truma cortina de fu- ;;; Ai-" nottciq, acres
mo destinada a esconder ðãñt* ãu" o conielho dra verdade e enganar^ . -îiãir* io.o, medida
opinião mundiab, " 4s- ;;.;;t* para aplicar ,

sembleia Nacional vie- ãi¿ã- 
-ã.i 

mobitizaçã,
tnam¡ta decidiu chamar ;:;;i
ontem todos os cidadãos vv'srr

durante uma sessão ex- {Contlnuc na p{g.r 8

LUSAKA - 
Os Países

da linha da frente conde-

naram, durante a reuniäo

de Luanda nos actos de

agressão cometidos Pelos

regimes racistas e fascis-
tás> da África do Sul e da

Rodésia contra Angola e

oBotswana,eaagressão
do Uganda contra a Re-

ptiblica da Tanzânia.
No final da reunião de

dois dias" os Presidentes

Agost¡nho Neto, Samora

Machel, Kenneth . Kaun-

da, Seretse Khama e o

vice-presidente tanzania-
no, Aboud Joumb, quali-
ficaram as celeições ge-

rais> rodesianas, fixadas
para 20 de Abril, de aten-

tativa das forças imperia-
listas de dar uma aPa-

rência de legalidade aos

seus agentes g aos.seus
fantoches>. É Por isso

que as considsram nulas,

Os participantes na

reunião de Luanda lança-

ram um apelo à comuni-
dade ¡nternac¡onal, no-

meadamente ao Conselho

de Segurança da ONU, a

fim de reforçar as san-

ções contra o regime ra-

cistá sul-africano e de

ignorar esta farsa elei-
toral.

OTonzqnro
HONG KONG, 5 

-tlrluma declaração difun-
dida ontem pela agência
oficial Nova China, Pe-
quim anunciou qus (a
partir de 5 de Março de
1979, todas as tropas
chinesas regrsssam ao
território chinês>. O tex-
to reafirmou que o Go-
verno chinês não reivin-
dica nem um só centíme-
tro do território vietna-
mita.

Por outro lado, o go-
verno chinês renovou a

sua proposta tendente a
gue (as Partes chinesa e
vietnamita realizem raPi-

Quamto$ sormos
A anunciada operação/Recenseam'ênto na Repú-

ulica åa ôu¡ng-g¡ssaù, tepõe, ds certo modo' o proble-

ma da organização e da disciplina das estruturas em

óu" áãs"nú a vida de um pafs' o recenseamento' que'

ám eleitura superficial parece apenas assumlr um pa-

pel meramennte revelador de cquantos somosD' rquem
-.ó.o"r, 

e {por onde nos distribuimosl' ou' ainda' ¡o

ãuä--tã.ãrnoti, responde, no fundo, a uma- teia de so-

äõit"cO"" não1 de todo abstractas, Gomo àe vozes se

insinua, e qu,e no seu coniunto represen-ta-m. uma dinå-

;¡""ã i¡"î"iro vivo e criador. Esse qficheiror há de'

"äã".*t¡".Ánte, 
estimular o cálculo, o rigor' a previsão'

;-;;ïit" Ja rãsponsabilidade sociab e o hábito de

;r"gtñ;; "ã.pt"'todas 
as fases de relançamento das

ãtiüù"¿"" noå d¡st¡nto" sectores da vida nacional'
Ouando, num aparelho estatal que se fez para bem

de um pòvo e de nação, se diz que não se devem multi-
plicar em vão as competåncias, nem fazer com vinte

mil homens o quo cem homens escolhidas podem fazer

ainda melhor, cêrtaments que se procura pôr em evi-

áênc¡a as vantagens da concentração qualitativa' en-

tr€gando a (poucos mas bonsr a execuçåo de tarefas

irn'4".ãnt"i". Mas o recenseamento não levanta só as

àìå"iò"" iãr"cionadas com a maneirà de o levar a cabo'

O que ele sugere ou propõe tem, essenc¡alm€nto, que

*.ïõt métoãos de planeamento e programação' exac-

;;;"ì; àm atituae d'e cdevermos ver quais as tarofas

à;; têm ã" 
".t", 

concluldas antes de começar€m outras

tärefasr. O recenseamsnto advert'e-nos de que não po-

ãã*" n"t devemos partir do desconhecim'ento ou da

Jurã"ã¡" 
-J" 

um mfnimo de exactidão' em 
- 
números e

outros suportes, para construirmos um proiecto sócio-

;;ñ;ä;u-sOcio-laOoral; ó como quando se diz, na

oroånica de umâ 'empresa, que é preciso desenhar uma

i¡s-*" õ ìkt¡"o que reprssente previamente cada uma

ä"-t"t"f"; a realizar e as relaçöes de antecedência e

ãon.àiæñãit entrà elas. Do facto, o recenseamento

anda mu¡to por ess€s caniinhos: ora o äntêcêdente' ora

ã- 
"on""quant". 

As transposições fazem-se pr€cisamente

co. meios prátlcos de actuação que só- so c.onssguem

pelo recenseàmento, geral da população' Na realidade' co-

;ù".t " 
n,Îrn"to då iabitantes do pafs é a base mfnima

indispensável ao tratamento das realidades /sociais; as
regiões o a sua vida serão tanto ma¡s transparent€s
quãnto mais conhecidos forem os dados sobre a distr¡-
buição das pessoa'e, as idades,as profissões, e situaçåo
socíal de cada um'

Há nos nossos dias, a nivel mundial' um problema

qrr o". seido objecto do estudo incansá-vel de nume-

ror.os especialistas: o p-bt"rn" da distorsão €ntro o ¡n-

"i"À"nto 
demográfioo e i inérc¡a económica.' principal

caracterist¡ca, dizem' oJ ðstudiosos' do, subdesenvolvi-

mento no mundo. Ao mesmo tempo, põe-se também o'

"t"¡rã-" do excesso de população como ùm problema

ä;ïiË, äã ã"'-.ïp"i."J.'b"¡"'*to ror' ¡äo é possi-

vel, mesmo n""." ornpãl-"hã;; ã concluiöes de espê'

;i;';;h;;. så nao tnuver dados 'reais sebre o n¡lmero

ããtt"Uitunt ., gualquer que seja o negime que os goyer-.

na ou o modelo social .em que vivem'
.' - N; åãt"d dos ióvens pafses.afriganos que con-

qu¡"tåä"i-i*ät"'*"." "''0":ïo:.n''1, : lrouteme(Contínua na Pegina"S'¡



Dos leitores

IGUALDADE,DE DIREITOS
COM OS HOMENS

Marla de Fátlma Gonça¡ves,¿
37 anos, domóstlca - 

O 8 de
Março, dia tnternac¡onal das
mulheres, tem mu¡Îa ¡'Ynpor-

tâncla na história do nossô
þovo. lsto porque, nós, as mu-
iheres, ontem fomos muito
desprezadas € maltratadâs,
mas hole, graçaS ao norsso
grande Þartldo, têmos toda,

Que se passa com
os bares de Bissau ?

0 pais

IIIÍTG llrossegue GamIpanha
de segurar¡ça no trabalho

Mais uma vez utllizo as colunas do vosso Jornal
para levantar uma questão que p€nso gue dsve cons'
t¡tuir uma preocupação de todos os cidadãos deste
pafs. Trata-se dos nossos bara¡ e restaurantes, sob¡e'
tudo os de Biesau. Refiro-ms aos da capital, porque
nem sempre ms é dado deslocar-me ao interior, pri-
meiro devido aos meus afazer'eg profissionais e s€gundo
porque os preços dos bilhetes para os fins de sPmana
estão ficando cada vez mais caros. lsto quando não dá
para ficar pelo caminho, por avaria disto ou daquilo,
como aliás acontpceu há tgmpos com colegag meus'
no regresso de Bafatá...

Mas, voltando ao assunto, gostâria de chamar a

atenção das entidad.es responsávgii para a necessldade
de começarem a volar pela manutehçåo dos poucos

baros e r€staurantes a di,posição do prlblico de Bissau.
lsto porque, a continuarem assim as coisas, qualquer
dia não há nenhum sítio onde uma pes-oa possa ir to-
mar um dafé, um refrigerante ou até um whisky (sim,
e porque não?), Atâ a cerveja ãs vezes fa'lta, sem que

raja uma justificação pâra tal, uma vez que ela é pro-
duzida ern quairtidade que chega e sobra para coblir o
consumo local. E iá agora, de Que é que estamcs à
espera para começarmos a exportar a nossa cerveja e
refrigerantes que, como já foi afi¡mado e confirmado,
é das melhores de Africa, senão do mundo?

E os empregados, quando é que aprendem a lidar
coln as pessoas como mandam as boas regras' para não

falar dos deveres de um <barmen)ù para com um cliente?
A propósito, tenho ainda pres€nte a cena d€ uma des-
saé tardes de calor, quando me dirigi ao <rlmpério>,
para, a conv¡te de um camarada, bebar um (copoll:
(Tens trocol) foi logo a primeira pergunta que me foi
atirada à cara pelo emproegado. <Tenho sim>, respondeu
o meu companheiro que acrescentou: iá agora traz mais
uma Cfcer (refrigerante) para facilitar o troco'

E lá ficamos à espera das bebidasl Passados mais
de cinco minutos, o homenzinho continuou a rodar no
mosmo sftio, a olhar para aqui e para acolá, sem aton-
der ninguém. (Então, há cerveia ou não?r Per$lntei eu,
pois não tinha muito tempo disponlvel. Então, el9 vira-se
para mim cdm toda ¿.calma deste mundo para me in-
formar que as bebidas não estavam lrescas. cMas ouve
lá, quando nós p,edimos as bebidas voc6 já sabia que
elas não estavám geladas e devia ter dito logo, ou pensa
que a gente veio aqui passar toda a tarde à espera
que as bebidas fiquem geladas?. Dito ¡sto levante¡-me,
todo chateado, claro está, agradeci o convite ao meu
camarada e fui-me embora.

Cenas do género são constant€s do dia-a-dia dos
nos,îos bares e restaurantes. Assim como é normal che-
gar-se a um rostaurante e pedir uma sandes e os em-

óregados, com toda calma, responderem qÚe não há
pão. lsso aconteceu também comigo (não sel ,so por
azar, pois sou um cfellzardol neste asÞecto) e como
o restaurante fica ao pé de uma das padariaS, re:olvi
rr 'êu mesmo comprar pão para poder comer uma san-
des.

E quem diz indisclplina diz falta de higiene nos
restaurantetr e bares. Pois às vezes 6 preciso tapar os
olhos (e não só...) pa'ra se conseguir comer em c€rtos
restaurantes da capital, mesmo os mais sofisticados (?1.
Urge dar mais uma vez uma volta por esses locais prl-
bliõos e ter uma conversinha lom os proprletários. lsso
nem rismpre resulta, 'rnas vá lá, iâ 6 um passo dado,
ató que as coisas marchem bdm.

Uma outra questão está relacionado com a reaber-
tura do cTabancat. O que é que s€ passa,de concreto
com aquele restaurante? Não seria má ideia tentar trans-
formar aquilo numa outra <Ponta N€toD, para os clii¡n-
t€s menos fortes, economicamento, claro está. lsto por-
que nem todos dispõem de meios de trãnsporte para
percorrer os c,6rca\ de três quilómetros qug separam
agu,ele sftio da capiial e, como não há transporte colsc-
tìvo. . . I

BELCH]oR FERNANDE: 
_-'

A Tim de part¡c¡par num
enconrro para senslþlll-
zaçao dos trabalhadores
para as questoes de se-
gurança no traÞalho, en-
conlra-se desde sábado
em Bissau o técnico Por-
tuguês Vicente Augusto
Bolina. O referido encon-
tro, organizado pela Uni-
ão Nacional dos Traba-
lhadores da Guiné (U. N.
T. G.) em colaboraçâo
com o lnstituto Nacional
de Seguros e Previdência
Social de Portugal e que
decorre durante a pr¡me¡-
ra qu¡nzena de Março,
tem por objectivo alertar
os trabalhadores sobre as
consequênc¡as dos aci-
dentes no trabalho e en-
contrar a melhor forma
de os prevenir.

(É extremamente im-
portante que um País jo-
vem se manifeste atra-
vés das, suas organ¡za-
cões e, espec¡alments a
dos trabalhadores, ¡nte.
ressado e consciehte dum
trabalho que é o .da pro-

lmportoçõo
de tecidos
portugueses

A delegação da empre-
sa textil portuguesa de
Armando Pimentel Ma-
chado, que se encontrava
no nosso país desde
quarta-feira passada, re-
gressou no úl¡imo sába-
doaLisboa.Amissão,
que era chefiada pelo pro-
prietário da firma, veio,
tratar junto dos respon-
sáveis do Comïssariado
de Es'ado do Comércio,
lndústr¡a e Artesanato
de fornecimento de teci-
dos às nossas empresas
comerciais.

Durante a sua Perma-
nência na nossa capital a
delegação Portuguesa foi
recebida pelo camarada
Presidente do Conselho
de Estado Luiz Cabral, na
quarta-feira Passada.

Seminário de protocolo

tecção daquilo que deve-
mos cons¡derar o mais
importante capital que é
o homeml, afirmaria o
técnico português. Segun-
do ele, países há que, em-
bora tenham os mesmos
problemas, não manifes-
tem esta preocupação no
sent¡do de ajudar na edu-
cação, e desenvolvimento
e a informação correcta
de forma a proteger con-
venientemente os que
contribuem de uma for-

O Comissariado de Es-
tado dos Negócios Es-
trangeiros vai levar a
efeito em Bissau um se-
minário para formação de
agentes de Protocolo, cu-
ja duração será de três
semanas.

O curso que terá o seu
início em 15 deste mês,
será ministrado por um
elemento do Protocolo do
Ministério dos Negócios

Uma grande quant¡da-
de de medicamenr¡os, no
valor de 350 mil pesos,
foi oferecida pela Central
Farmedi à Direcção-Ge-
ral de Higiene e Comba-
te às Grandes Endemias,
na rnanhã de sábado pas.
sado. O acto real¡zou-se
na sede da Central Far-
medi, na presença dos ca-
maradas Venâncio Furta-
do director-geral de Hi-
giene e Combate às Gran-
des Endemias e Epifânio
Amado, director financei-
ro da Central Farmedi.
Ambos os responsáveis
usaram da palavra para
enaltecerem a importân-
cia daquele donativo.

Trata-se de 1O8O cai-
xas de ant¡biót¡cos para a

cura de'tuberculosq, 1800
f rascos de anti-infeccio-
sos, 300 caíxas de anti-

ma mais directa na edi-
ficação das soc¡edades.

A necessidade de tra-
balhador conhecer as má-
quinas que ut¡liza foi tam-
bém referida por aquele
técn¡co português. Se-
gundo ele, os trabalhado-
res estão sùjeitos a uma
série agressões, quer do
ambiente, quer da máqui-
naedesconhecemoque
poderá ajudá-los no sent¡-
do do progresso.

Estrangeiros Português,
vindo especialmente para
esse'fim.

O referido seminário
deve-se ao reconhecimen-
to da necessidade de ha-
ver um elemento de pro-
tocolo em cada Comissa-
riado. O CENE pede que
seja fornecído quanto an-
tes os nomes dos elemen-
tos designados para as-
s¡stir ao dito seminário,

-anémicos e 800 ampolas
anti-reumáticos. Sal i'enta-
-se que gntre os antibió-
ticos fígura um novo me-
dicamento que tem tido

Licenços
de cqço

Um comunícado do Co-

missariado de Estado dos

Recursos Naturais torna-

do príblico no princípio
deste mês informa o pú-
blico em geral e os indi-
víduos possuidores de li-
cença de caça em part¡-
cular, de que os assuntos
lígados à concessão da
referida lícença. antes a
cargo dos Serviços de Ve-
terinária do então Comis-
sariado de Agricultura e
Pecuária, passaram, des-
de a remodelação gover-
namental de Outubro, a
ser tratado pelos Servi-
ços de Florestas dos Re-
cursos Naturais.

Em face disto,.o CERN
avisa os caçadores que
devem providenciar no
sentido da regularízação
das respectivas licenças,
e que estas só serão con-
sideradas válidas quando
levarem o selo branco em
uso naquele Comissaria-
do.

resultados espectaculares
no combate à tuberculose
e que será distribuido gra-
tuitamente em todo o
país.

Medleamentos para o cornbate
as grandes endenias

Eseola tt Justado Yleha rt
ga¡¡ha concurso q¡ltural

Por iniciativa da Orga-
nização dos Pioneiros
<Abel Djassi> do Sector
Antónomo de Bissau,
realizou-se anteontem um
concurso de danças, poe-
sia e teatro, entre as es-
colas primárias, <rJustado
Vieira> e <rRevolução de
Outubrol. Venceu o con-
curso a escola <Justado
Vieiral, com 360 pontos,
tendo a outra conseguido
314 pontos.

Como prémio do con-
curso, cabe aos alunos de
escola vencedora uma vi-
sita ao acampamento dos
Pioireiros aAbel Djassil,
em Nhacra, o qual fun.
cionará de I a 15 do cor-
rente mês.

Os alunos da escola
<Revolução de Outubrol,
que se classificaram em
segundo lugar, farão uma
visita de curta duração a
uma das regiões do inte-
rior do país.

Responde o povo

Dia Internaclonat da Muthea-âPsnas Üma data?

As mulheres da nossa terra' outrorâ consideradas como

simples obiectos] deram provas da sua valentia desde os pri-

*äiior-ro,il"ntos da nossa gloriosa Juta de Libertação Nacio-

n"l, qu"r no trabalho polftico ou na própria frente da batalha'
Hàje,'totalmente lív:es de qualquer espécie de dominação es'
trangeira, as nossas mulheres.- mães,- esposas e filhas 

-empãnhahr-se cada vez mais no duro trabalho para a Recons-
trução desta Pátria de Cabral.

Aproximando-se a mais um 8 de Março, Dia lnternaclonal
da Muiher, indagamos alguns populares sob:e a'forma como
tencionam passai e J importância que atribuem å esta data.

as liberdades Para tomarmos
part6 nas várias realizações le-
vadas a cabo na noasa terra.
Hoie é normal ver-se mulhe-
rea desempenhando funções
ds responsabìlidades nos di-
versos departamsntos ostata¡s,
mulheres €ssas que antes oram
consideradas inferiores aos
homens, iniapazes de desem-
penharem funções de resPon-
sabilidade, Para al6m dos tra-
balhos domásticos,

Penso Passar o 8 de Março
com a família lá em casa' €

os meus filhos é que farão os
bolos par¿ a festa.

MOSTRAR A NOSSA
CAPACIDADÊ

Aua Ouetá, 45 anos, dom6s-
tis¿ 

- 
Ouanto " 

ai¡¡, ¿ im-
Portåncia do 8 de Março re-
side não só no facto de nós
mulheres Podermos comemo-
rar esse dia corno acontece
noutros Pafses onde iá existe
exploração do homem Pelo
homem. opressão, em Poucas -
palavras, pafsos Progress¡stas,
mas também Pelo facto de Que
o nosso Partido nos deu to-
das as Possibilidades de mos-
trarmos tudo aquilo de que
somos capazes de fazer, Pa¡a
que na nossa nova sociedade
que se está criando, haia uma

igualdade comPleta €ntre os
cidadãos, sem distinçõesr de
s€xos.

Este ano, ainda não sei co-
mo passar o 8 de Março, vis-
to que a Comissãar Feminlna
ainda nada dis:e a respeito,
co,mo tem feito nos anos an-
te,riores, mas, de qualquer ma-
neira, penso Passá-la de uma
iorma mutto agradável ¡unto
da famflia.

SOLIDARIEDADE PARA COM
AS MULHERES

Agostinho ,Lopes da Silva,
47 ãnos- trabaÍhador da Fun'
cão Púbiica - 

fr¡lssss dia, so-
lidarizamo-nos mais com
as nossas mulheres quo

sofreram muito com as humi-
lhacões de que foram vftimas
durånte o colonial¡srno' Na lu-

ta de Libertação levada a cabo
pelo nosso grande Partido, as
mulheres deram Provas mais
que suÏicientes da sua capa-
cidade de fazerem tudo o que
o homem fôr caPaz dø fazer,
Hoje, engajadas na Comissão
Fe,minina do PAIGC, as nossas
valentes mulherss lutam cada
vez mais emPenhadas Para a

sua to.tal emanciPação. Ouan-
to ao 8 de Março deste ano,
ainda não ouu¡ ¡¿çl¿ ¿ res-
peito, mas nos outros que iá
passaram, como folma de so-
lidariedad,e Para com a minha
mulher. ajudo-o nesse dia com
todos os trabalhos caseiros
que são muito cansativos e de

muita responsabilidade.

ldatlna Lopes Moreira, 32
anos, trabathadora da Função

Pública - 
No meu serviçô,

estamos a preparar com mui-
ta antecidência o nosso dia,
que é o 8 de Março. dia em
que tod¿$ as mulheres do
Mundo estão nas ruas para
comemorarem as suas con-
qulstas neste mundo que mul-
tas pessoas ¡gnorantes Þ,énsam
ser o domínio dos homen,s.
Pensamos fazer um Piqueni-
que, no qua'l tomarão parte
todas as mulheres do serviço,
para que possamos o"omerho-
rar esse dia com a grandiosi-
dade que deve ter; ppnsarnos
fazer uma espécie de palBs-
l'ra, para que não seja só festa
e música, mas também troca
de conhecirnentos, explicações
da importåncia desse Cia a

todos quantos ainda não sa-

bem o significado do Dia ln-

ternacional da Mulher'

{}_

Þáctnr ?
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Cabo Verde

Asnmelrtados entre 88 e t7 ofo

otrdenados de E rotessores
Aumentos entre os 11

e 17 por cento nos orde-
nados dos Professores
orimários, de trabalhos
manuais, mestres de ofi-
cinas, de Educação Mu-
sical, do curso do Magis-
tério Primário e da Esco-

la de Formação de Pro-
fessores, foram Previstos
no Orçamento Geral do
Estado para 1979 e re-
centemente Publicado no
Boletim Oficial com efei-
tos retroactivos a Partir
do dia 1 de Janeiro.

Os professores de Pos-
to escolar com menos de
10 anos e que t¡nham um
ordenado corresPondente
à letra V, Passaram a usu-
frir de 4 mil escudos, o
que corresPondo à letra
S. Este aumento consis-
tiu numa mudança de le-
tras, devido à classe dos
professores ser a Pior re-
munerada dentro da
actual escala salarial. O

Governo tendo em conta
es'.a deficiência, que es-

t¡mulava os jovens cabo-

verdianos a seguir a car-
reira do professorado,
uma das mais importan-
tes proilssoes. Vtsto ser
o prolessor que (lorrna e
intluência grandemente o
carácter de luturos ho-
mens de amanhã1, segun-
do declaraçöes prestadas
ao <Voz di Povol pelo Se-
cretário Geral da Educa-
çäo, camarada Ouintino
Spencer.

Segundo esse alto res-

ponsável do Ministério
da Educação e Cultura de
Cabo Verde o Governo

está ciente que as medi-
das tomadas ainda não

fazem justiça salarial aos
professores, mas é vonta-
de do Governo realizar
essa justiça consoante
possibilidades forem sur-
gindo.

CooBeraçao Gom Senegal

Os vinte e sete eml-
orantes caboverdianos re-

ãidentes no Brasil Pas-

sarão a ter um tratamento
igual ao que é disPensa-

db aos emigrantes Portu-
oueses no domínio da

Þrevidência Social, segun-

do ficou estabelecido num

acordo Por trocas de no-
tas entre Cabo Verde e o
Brasil.

A delegação cabover-
diana que Permaneceu em

S. Paulo, no Rio e em

Brasília de 5 a 11 do mês

passado, assinou no Pa-

lácio de ltamarati um Tra-
tado de Amlzade e de

Cooperação e um Acordo
de CooPeração Cultural e

apresentou numerosas
piopostas que deverão le-

var o forte incremento da

cooperação nos domínios
da Cultura (intercâmbio
de documentação biblio-
gráf ica e histórica), Obras
Públicas, Agricultura e

Pecuária, Saúde, Admi-
n¡stração MuniciPal, Ur-
banismo, Pesca e lndús-
tria do Frio, DiPlomacia
e Negócios Estrangeiros'

Tratado de amlrade
eonr o Brasil

A necessidade de coo-
peraçäo técnica, ntrs do-
mínios da organização de
serviços, documentaçäo
técnica, formação de
quadros e estágios pro-
fissionais, bem como
o apoio labotorial foi res-
saltada no final da visita
de uma semana ao Sene-
gal de uma delegação do
lVlinistério das Obras Pú-
blicas, chefiada peto titu-
lar daquela pasta, cama-
da Silvino Lima, e inte-
grada ainda por sete ele-
mentos daquele deParta-
mento governamental.

Durante a sua estadia
naquele pafs a delegação
caboverdiana visitou vá-
rios empreendimentos de

interesse para Cabo Ver-
de, nomeadamente, traba-
it¡os de protecçäo contra
o mar, e o lnst¡tuto Tecno-
lógico (l.U.T.) cuja voca-
çãoéa preparaçãode
técnicos em diversos do-
mínios para a ¡ntervenção
directa nos locais de tra-
balho e de acordo com as
reais necessidades de mo-
mento em Cabo Verde,
quer a nível de Estado,
quer a nível privado.

O camarada Silvino Li-
ma, euê foi recebido em
audiência pelo Primeiro
Ministro senegalês,
Ab'dou Diouf, convidou o
seu homólogo senegalês
a visitar Cabo Verde em
dataafixarPosterior-
mentê.

A prática

AMILCAR CABRAL

revolucionâ ria

a luta de libertaçãoII. - Africa e

nacional nas colónias portuguesas

A 0.u./r.

A OUA pode ser considerada como o qua-
di"o de luta pela unificação cont¡nental. É evi-
dente que a rÍ¡oþlllzaçao dos recursos naturais
e humanos de Africa ao serviço do progresso
geral dos povos em todos os domínios da sua
actividade, significaria claramente a redução
da influência imperialista e neocolonialista so-
bre o continente.

A OUA reveste-se teoricamente de um ca-
rácter instrumental da liQuidação dos obstá-
cr.¡los que estão ainda de Pé no caminho dos
povos pela sua libertação total. É assim que a
entendern os mais f ervorosos defensores da
unidacJe africana, os quais são dirigentes das
experiências sociais geralmente consideradas
as mais progressistas e¡'n ,Âfrica.

No seio da OUA, as tentativas de consti-

(') Relatório sobre
Janeiro de 197 1

Iilo8elmar arranca erffi fonça
A zona de Prafnha' onde funciona a.Pousada Praia-Mar'

oassará a dispôr ou " 'iouã 
notet a partir dos princípios do

oróximo ano. Até o r¡rn äãtå rnet' ã projecto estará comple-

äî"¿;l;"t;;"; devendo dar-se brevemente infcio aos tra'

balhos da construcão'
NoSal,ohotelquecomplementará^o,-aeroportointema-

"ion"i'ieäií""-, 
õåut"io'"õp"'å qu" se termine o estudo de

vlabilidade económica em curso'
A HOTELMAR, t".poi"¿u"l pela construção e exploração

de hotéis dá assim os seus primeiros passos.

Paralelamente à preparação e outras estruturas comple-

oe uma resistação *o'?r3 i:: 
tT'"åTïrlnnAR, 

criada em
rísmo em Cabo Verde' q

uJä"";i;;ãî.¡oooo dJ;;¡; Julho de 1e78' e que reune

pouco t€mpo, " 
s"t'"t"iià' ãã largas perspectivas de vir a

Estado do Turismo " Äjä; coñstitulr um dos grandes sec-

naio leva a cabo urn "Ã¡Jiio 
to-t";- 9:...:t^:nomia 

nacional'

ä: "".ä;""; iu"ionoutíiaã "o 
não possui ainda um pros-a-

olano-director oo tur¡såil ãã m" qe'al de accão' entenden-

"cordo 
com a realid"¿."LJol 16ì5¿ porém oue a ilha do Sal

nómica do país 
" 

o"'"roii''-" ierá pr'oridadä. em relação^às

a ser o povo cabover¿iaìo o outras-ilhas' dada a necessl-

p,¡i"¡pãr î.n"ri.ìáao. 
- -' - 

f:i'":"1å.*":lli,:i"?',i,""'."'i'"
O desenvolvimento do tu- ."toporto internacional aAmfl-

rismo, não const¡tu¡ndo tarefa car Cabrall'
fácil, reguer estudos tãô deta-

rhados como eficazes, ;";i;" ... 
Attjt' a construção nessa

oermitam utu int"g"äãã 
'nã ilha-dg um hotel com cerca

ãesenvolv'mento groutloi"ii J:-lqõ-:lls' e que devorá

tem o detrimento ¿outro! äc- passar por-alpumas etapas' só

tores de imporrânc¡" î'ìåå- ierá que espeiar que seia €la-

mentat para " u¡0. nråioiï' borad'o- -lT,:q,::do 
de viabili-

"'ï;' ät-piincfpios básicos dade. econÓmrca'

oue orien.am estes J.:;i"; ss¡e e-11!-o' que durará cer-

Ëaseia-se no faao ¿" Taä"Iã c.a 9e: 
qTltr-o meses a partrr

ooder dissoc'., o "u"'ioï 
iul aa 03t3, o1-¡¡u infcio (Março'

ir.tião do ¿",.nuoru"'ä"iio Î::::""iT"Sl?r3"iii;ì3'å
stobat da economia n."]::11 i"';"ï";å";iI-empresa fran-

åî::''i;J'T""'; oi'i. i"" iå"3" ;È1 Ë.':i:1'za 
da e m es'u dos

vem rear¡zando com "j:I-; o"o'lll'Lr3ol3tt!1'J,',;,n.r"".

i;:",:ï j;å ii:'ï:',:"'i"J:; deve-ndo derinir o tipo de

condíções naturats. " -""""' :Ïîì::iJ'rï' 0".'1""r".0ä 
o: i;

Avancos de relativâ ¡mnor- in¿o* o" factorës ineren',eg à

IHtXJ:Hli""#":':T;";i ctnstução',conduzi ão os res-

da H9TELMAR, ""tì;ä;; 
ponsáv-ei ; 

- 
da HoT ELMAR a

mista (51 por cento do Es:ado uma opção definit:va a part¡r

;';;;. itparticulares cabo- duma comparação dos dados

verdianos, residente': ou emi- apresentados pelas duas em-

ñ;;;f;#;;ráutip"i" "ont- 
presas encarresadas de elabo-

trução e exploraçao Je hotéis rar esses estudos'

O primeiro. que se encon-
tra, n€ste momento, na posso

da Secrelaria do Estado do
Turismo e Artesanato, acaba

de ser elaborado Por uma em-
presa senegalesa - 

Bureau

Henry Chommet, e avalia o

total da construção num mon-
tante de 110 m¡l contos'

O segundo estudo Prelimi-
nar está sendo elaborado Por

uma empresa Portuguesa -a COPLANO, cooPerativa de

estudos s Projectoc SCARL -
e deverá errn b:eve s€r apre-

seniado.
Uma das real:zações da

HOTELMAR será a construção
de um hotel com 57 quartos,

3 sultes, uma Piscina, um

snack-bar e um campo de té-

nis, .na zona de Prarínha'

O P:oiecto do novo hotel'

uma esPécie da continuação

da Pousada Praia-Mar - 
que

por sua vez foi avaliada ern

cinco mil e quinhentos contos

e integrada em Setembro Pas-

sado na HOTELMAR, como

subscrição do Secretariado

Administrativo da Praia -
será concluido no fim ds';te
mês, Prevendo-se a conciusão
dos trabalhos de construção

no p.ime.ro trimestre do Pró'
ximo ano'

Segundo um Plano que tinha

sido anteriormente estabele-

cido, o novo hotel deveria ser

construfdo no sítio da Praia

Negra, cuios te:renos se reve-

laram inadequados, em con-
formidade com os estudos re-

alizados recentemente.

A Pousacla do Fogo, cujos

trabalhos do consîrução tl-

nham sido anunclados, cons-
titui também outras das aqui-
sições da HOTELMAR.

Dent:o de Pcucos dias, se-

rão designados os três ele-
mentos que rePresentarão o

Estado no Conselho de Admi-
nistração, devendo dois deles
ocupar o ca:go de Presidente
e Vice-Presldente.

Este Conselho terá cinco
membros. estando já designa-

dos os dcis rePresentantes do

sector p:ivado desde a con-
vocação da assmbleia. em
Agosto de 1978.

A passagem de uma fase

de planificação e estrutu'ação
do que será a HOTELMAR,
uma dag grandes esperanças
de desenvolvimento do turis'
mo caboverdiano, à sua con-

c:etização segue assim o ceu

curso, lenta mas inexoravel'
mente,

A criação da HOTELMAR
foi autorizada Por Docreto do

Conselho de Minislros, em

Junho de 1977, com um ca'
pital inicial de 3O mil contos.

De salientar que este capl-

tal social teve que ser duPli-
cado em virtude de numero-

sos pedidos de subscriçóes

que atestam, em certa medi-

da, a imPo:tånrla do empre-

endimenio.
A maioria das subscr'çöes

a senta na pequena poupança

de pessoa.; de todas âs cârrlâ:

das, sendo significativo o

facto do o P:imeiro aco¡onista

particular ser um emigrante'

tuição de grupos de pressão procedem de paí- '
ses cujas afinidades políticas têm como ponto
de referência a antiga potênc¡a colonial. -Tal é o caso da OCAM.

Mas a unidade africana possui uma dia-
léctica própria. Assim a Carta de Addis-Abeba
acelera a mutação revolucionária em direcção
à unif icação do continente contra as tendências
centrífugas.

Esta carta interessa-nos directamente uma

vez que a eliminação do colonialismo sob to-
das as formas foi inscrita como um dos obiecti-
vos maiores (art. ll-l) e que a dedicação sem

reservas à causa .da emancipação total dos ter-
ritórios africanos não ainda índependentes foi
erigida em princípio de Estado (art' lll-6)'

<Noutros termor, a luta de libertação na-

cional é um ponto de convergência da unidade
africana. As medidas inscritas sob o título da

descolonização resultam das nossas reivindi-
cações junto dos governos africanos' No qua-

dro da concretízação dessas medidas, um or:
ganisrno dependente do secretariado da OUA
fäi 

"n".rt"gado 
de harmonizar a assistência

fornecida pélos Estados africanos à nossa lu+a'

Uma rigorosa vigilância afigura-nos no en+anto

reconhecer no sentido de manter intrans¡gente-
mente nas mãos dos nossos povos, através das

suas organizações nacionais, as iniciativas de-

terminañtes da marcha da nossa luta'

(.) (Documento de base escrito em cola-' ' 
boração com Mário de Andrade e apre-

sentádo à 2.e conferência das organi-

zações nacionalistas das Colónias Por-

tuguesas)

Terça-feira, 6 de Março de 1979
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Reportagem

A meio do percurso entre Gabú e Bafatá, maís
precisamente na povoação de Mahoma, prossegue,
em bom andamento a construção de uma fábrica de
descaroçamento de algodão, integrada no projecto de
algodåo e arroz. cuja produção está a ser desenvolvi-
da presentemente nas regiôes de Gabrl e Bafatá, com
v¡sta a suprir a importação de produtos texteis e
alimentares.

terreno tem sido feita pe-
lo processo de tracção
animal, em cerca de 60
por cento e prosseguirá
nos mesmos moldes.

CULTURA DE ARROZ
EM DUAS ÉPOCAS

O projecto de arroz, a
que também está llgado
o do algodão, está a ser
desenvolvido nas mesmas
regiões e vísa levar as
populações a at¡ngÏrem a
autosuf iciência por meio

Depois de Þrmos per-
corrido todo o espaço que
circunda o lnternatb, sem-
pre acompanhados do ca-
marada Charles Eduardo
Gomes que estava de
<professor de semana),
pudemos ver como eram
as salas de aulas, os quar-
tos de dormir e, lá atrás,
conzinha. Depois voltá-
mos para o pátio de recre-
creio arborizado onde vi-
mos os alunos cheios de
vida a dístrairem-se, por-
que era fim de semana.
Nas paredes do ediffcio,
palavras de ordem a inci-
tar os alunos a falarem o
português, näo só com
professores mas tam6ém
com os colegas. Depois
de termos visitado todo o
internatÞ, toda a sua be-
leia, e.de apreciarmos o
ambiente que aí reina, fa-
lámos com alguns alunos.
Na conversa que tivemos
com Pascoal Filomeno ln-
dafá e Luiz Tchuda ouvi-
mos falar dos' problemas
da vida do internato, co-
meçaram por nos dizer
que, aos fins de sema-
na, quando se levantam,
costumam fazer limpeza
geral. Como têm dificul-
dades de água, escolhem-
-se os alunos que a vão
buscar ao poço e os que
irão regar os jardins, Ao
meio dia e meia, vão para
o almoço, seguido de re-
pouso até às 15 horas.

Depois do repouso os
alunos terão de ir de novo
buscar água, porque nunca
é sufíciente. Seguidamen-

de duas culturas anuais,
aproveitando, nas épocas
secas, as potencialidades
das águas do Geba, par-
ticularmente pouco afec-
tadas pelo sal nesse local.

Actualmente, enquadra
609 famílias camponesas
que trabalham em 160
hectares, utilizando mate-
rial simples, desde carre-
tas de bois, debulhadoras
a pedal e outros instru-
mentos manuais. Engloba
várias tabancas das duas
regiões, e prevê-se o seu

te, vão para o desporto
ató às 2O horas, que 6
altura de jantar, e à noite
organizam-se, act¡v¡dades
culturais e, às vezes, pro-
jecções de filmes. Segun-
do o aluno lndafá _ o
grupo culturdÍ actua só
aqui no internato, mas
futuramente passa a fa-
zer deslocações a outras
localidadest.

Foi com grande interes-
se que pudemos seguir as
actuações destes alunos,
no meio de uma roda to-
dos sentados, e batendo
palmas, acompanhando o
rítmo das danças popula-
res e cantares da iuta de-
monstrando a riqueza da
nossa cultura. Nessa noite
esquecêmo-nos tudo, en-
cantados com a maneira
como dançavam, com dis-
ciplina que aí re¡nava, to-
do um conjunto de coisas
que permetiam realmente
esquecer tudo... para di-
zermos só: os alunos e
professores estão a traba-
lhar! Ëram cerca de 11
horas quando se deu por
terminada a sessão cultu-
ral e foram todos para
cama

O DIA-A-DIA
DOS ALUNOS

No domingo, cedinho
já lá estavam de pé para
procederem à limpeza das
instalações, até às 7 e 45,
para, de seguida se proce-
der ao içar da bandeira.
Terminada a cerimónia,
organizam-se passeios e,

alargamento a 400 hecta-
res.

A área actual divide-se
em pequenas bolanhas de
20 a 25 hectares cada,
dirigidas por um comité
de camponeses formado
pelos membros da taban-
ca. A direcção e controle
das actividades de produ-
ção é feita pelos mesmos
em colaboração com os
técnicos do Depa 

- 
De-

partamento de experimen-
tação e produção de arroz.
Entretanto, de acordo com

cada um vai por onde qui-
ser.

Num internato em que
todo corre bem, todos se
sentem como se estives-
sem em sua casa, Só um
problema se lhes depara,
que é da falta de água,
que obriga os alunos a
dedicarem grande parte de
tempo a ir buscar água. A
esse respeito, ouvimos o
aluno Pascoal lndafá: <na
minha maneira de ver, eu
achava qu.e as autoridades
compotentes podiam fazer
todos os posslveis para

obterem uma solução ade-
quada para esse problema,
para ficarntos mais alivia-
dos e termos mais tempo
livre, que passará a ser
mais proveitoso). Nos dias
de semana, os alunos le-
vantam-se, cumprem os
seus deveres e vão para
aula às 8 e 30, donde sai-
em às 13 horas. No perfo-
do da tarde, como não há
aulas, procede-se a limpe-
za. Segundo um outro alu-
no ctudo está a correr
beml, em relação ao ano
passado, em que tivemos
problemas de falta de pro-
fessores. Este ano, tudo
ficou resolvido e o direc-
tor não precisa de dar
aulas.

O internato dispõe de

Essas insta lações foram
alvo de uma curta v¡s¡ta
do Presidente português,
Ramalho Eanês, quando
se dirigia de carro à re-
gião de Bafatá, preceden-
te de Gabú, acompanha-
do do camarada Presiden-
te Luiz Cabral. A exposi-
ção sobre o andamento
dos trabalhos, assim co-
mo a produgão em geral
do algodâo, do arroz e da
mahcarra, no âmbito de
vastos planos de acção
do Desenvolvimento Ru-
ral, coube ao secretár¡o-
-geral desse mesmo co-
missariado, camarada Avi-
to da Silva, que encami-
nhou os visitantes para
um armazém de algodäo,
onde havia fixado mapas
e notas explicativas.

A fábrica em construção
ocupa uma superfície de
4,5 hectares, com possi-
bilidade de expansão por
uma área de 10 hectares.
Os trabalhos de constru-
ção, financiados pelo Fun-
do Económico de Desen-
volvimento, t¡veram inÊ
cio em Junho do ano pas-
sado e deverão ficar con-
clufdos em Agosto próxi-
rrto, segundo o técnico
agrfcola Manuel Dlas. As
instalações compreendem
um prédio central de des-
caroçamento, armazéns
(silos) para algodão-caro-
ço, silos para algodäo-fi-
bra. escritório e habita-
ções para os trabalhado-
res.

A empreitada de cons-
trução está a cargo de
uma empresa italiana com
sede no Senegal - 

P¡¿¡-
zett¡ - 

que executa as
obras com o pessoal da
CUP (Cooperat¡va Unida-
do e Progresso), ocupan-
do cerca de 76 pessoas,
incluindo os funcionários
do Comissariado do De-
senvolvimento Rural.

A fábrica terá a capaci-
dade para 12 mil tonela-
das por ano (a uma mé-
dia de 8O toneladas por
dia), mas a forma como
vai oer equipada oferece-
rá condições para aumen-
tar a produção até 24 mil
toneladas anuais.

o Desenvolvimento Rural
incide a sua acção no en-
quadramento das popula-
ções, com vista à solução
dos seus problemas.

Assim, o Comissariado,
à medida que cria as suas
próprias' infraestruturas,
realiza actividades junto
das populações campone-
sas, na base de projectos
experimentais de diversi-
ficaçåo das sementes e
promoção de culturas bá-
sicas, visando a autosuf¡-
ciência alimentar e a cria-
ção de excedentes expor-
táveis.

Considera-se o cultivo
do algodão como utg
reintrodução da sua prõ-
dução no nosso pafs, em
grande escala, na medida
em que ela já era prat¡ca-
da há longos anos atrás,
mas veio a ser cortada,
dentro da óptica da divi-
são colonial de trabalho.
Ouer dizer, Portugal achou
que Angola é que devia
produzir algodão e a Gui-
né só mancarra para a
exportagão por Lisboa.

Segundo técn¡cos rurais
com quem há tempos con-
tactámos, a produção do
algodão nessa altura era
limitada à círculos fami-
liares. Agora, há necessi-
dade de praticar a sua
produção para fins indus-
triais, a fim de abastecer
a indústria de lanif ícios
que está a ser projectada
no nosso país.

Numa primeira fasg,
pretende-se abrir à produ-
ção seis mil hectares, num
sistema de culturas rota-
tivas de mancarra e arroz.
Há trôs anos, fizeram-se
experiências com semen-
tes de algodão adquiridas
no Senegal e, a pouco e
pouco, foi-se aumentando
a área de cultivo e o ren-
dimento. Em 1976/77,
obtiveram-se 144 tonela-
das; em 1977 /78,/80O to-
neladas e, este ano, em
que iá se está a proceder
à recolha nos 140O hecta-
res cultivados, prevê-se
alcançar 1600 toneladas.
Há possíbilidades de cul-
tivo, no novo ano agrlco-
la, de quatro mil hecta-
res.

É o Comissariado do
Desenvolvimento Rural
que apoia a população
para aumentar a produção
s, no fim das colheitas,
os camponeses vendem-
-no a este departamento
a nove pesos o quilo, o
algodão da primeira qua-
lidade,easeteodase
gunda. A preparaçÍio do

lnternatu ternandu Cahral fsrma 0$

um dos respon
Depa, trabalh¿
que, mais tard
direcção venha
inteira respon
dos camponese

É nessa persp
os comités vãc
grados num pr(
alfabetização a 1

necer aos tral
do campo os
tos necessários
boa organizaçãr
va.

O projecto d

3 aulas, com
classe, com 33
noselde6.cr
40 alunos. To,
alunos depois r

rem a 6.s clas
para Bolama, or
guem os estud

O ïnternato
quatro dormit
existe um pro
construção de
cos. As obras
o início, mas €

momento parac

a falta de mater

DIRECÇAO COt

O internato
coletivamente
soal docente e ni
te e pelos comitr
nos. Existe taml
selþo disciplìnar,
-nos ainda o pro
semana, Charles
Gomes: <<Temos
missário polítícc
comités. Ouer di
semana é nomr
comité de serviç
A.C. também ter
missário políticc
missário, além d
sável pela inl
que se encarreg
tura do jornal n
sai todas as

, Nele referem

A muitos quílómetros de distância da capital,
depois de horas de viagem até a terra que viu nascer
aquele que viria a ser fundador da nossa nacionali-
dade e Militante Número Um do nosso partido, atrás
do hospital lá no alto, numa casa bem situada está
instalado o lnternato Fernando Cabral. Crianças ori-
undos de diversos pontos do país que perderam os
pais durante a lutä de libertação, encontram no in-
ternato Fernando Cabral condições muito favoráveis
ao seu desenvolvimento fís¡co e mental.

É aí que se formam, no presente os homens do
f uturo, os contínuadores depta Þrra. Hoje, o in_
trernato assegura a formação das crianças que per_
deram os país em combate. Amanhã ioderá båne-ficiar todas as crianças sem possibilidàOes.

I.,

.ìl

Ligar o ensino ao trabalho produtivo um dos objectiv

CULTURAS
DE AUTOSUFICIÊNCIA
E EXPORTAÇÃO
DE EXCEDENTES

Nas palavras do cama-
rada Avito José da Sílva,
a polftica do nosso desen-
volvimento económico dá
prioridade ao sector da
agricultura. Actualmente
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em Agosto
a

ra, introduzido nas re-
giões de Oio, Bafatá e
Gabú, deverá elever a
produção nacional de
mancarra para cem mil
toneladas e abastecerá em
óleoesabäoocomPlexo
de Cumeré, Podendo ain-
da criar excedentes expor-
táveis.

O projecto, financiado
pelo Fundo de Ajuda e
Cooperação Francesa, en-
cara a substituição das

- sementes velhas Por no-
vas varíedades imPorta-

das do Senegal. Foram
compradas, desta forma,
450 tmeladas da varieda-
de 60-101, que está a ser
multliplicada e distr¡buf-
da aos agricultores, espe-
rando-se para 1981 a co-
bertura total do país Por
essa variedade.

No entanto, Prosse-
guem as experiências com
outras variedades de di-
versos outros centros em
que se destacam os sgc-
tores de Bissorã, Pitche
e Fá-Mandinga.

Bns de amanhã
-85.

u
mente os louvores dos
alunos que mais se dis-
tinguiram durante toda a

semana, e aPela-se aos
outros no sentido de
fazerem o mesmo Para que

os seus nomes Possam lá

estar.Ainda com objectivo
de informar, saem pelas

ruas de Bafatá entrevistan-

do algumas pessoas, en-

tre as quais os alunos de

outras escolas, o que de-

pois constituí matéria pa.

ra o jornall.

ttemato tFe¡nando Cabralr

PRODUZIR PARA
A ALIMENTAçÃO
DO INTERNATO

O problema de alimen-
tação é, sem dúvi-da es-
sencial para a vida deste
internato, como para
qualquer outro. A esse
respeito, o professor Char-
les Gomes disse-nos: <O
abastecimento dantes era
diffcil, mas agora que foi
criado um grupo parâ ês:
se fim, as coisas melhora-
ram. Temos um cozinhei-
ro e nós mesmos part¡ci-
pamos na cozinha>. Há
também o problema de
falta de transporte. os
alunos vão à mata buscar
lenha, mas não dispõem
de meios de transporte

parc a carregarem, embo-
ra urna vez ou outra os
camaradas das FARP e
do Comité de Estado os
ajudem.

lnesperadamente, de-
parámos com um grande
terreno agrlcola. Pergun-
támos ao professor da se-
mana se, para além de
todas as act¡v¡dades que
já t¡vermos oportunidade
de ver, se Pratica o traba-
lho produt¡vo; <Temos
grupos que fazem trabalho
produtivo quer dizer, gru-
pos rotativos Porque cada
semana se escolhe um
que deve ir trabalhar a

terra. No ano Passado foi
em Cossê, onde culti-
vamos muitas coisas que
vêm servindo para a nossa
alimenntação, e este ano
criamos mais um outro
em Boma, aqui em Bafa-
tá. O terreno aqui do inter-
nato não chega Para o tra-
balho dum dia. O trabalho
tem-se atrazado bastante
devido à falta de semen-
tes-cOncluiuonosso
lnterlocutor.

Este ano f oi procla-
mado o ano internacional
da criança. A esse propó-
sito, perguntámos a Char-
les Gomes se já têm feito
alguma coisa que assina-
le essa data, ou se Ð(¡ste
algum plano para tal. As-
severou-nos que a activi-
dade dos pioneiros está
muito ¡ntensa. Já estäo
programadas muitas acti-
vidades, tanto a nível cul-
tural como na part¡cipa-
ção nos trabalhos produ-
tivos e no saneamento dos
bairros.

Aquele professor apro-
veitou a presença do re-
pórter para lamentar a
falta de informação no
internato, sem rádio e
sem jornal, o que lhes faz
muita falta, porque ficam
sem saber nada do que se
está a passar, tanto den-
tro como fora do pals,
coisa que segundo ele é
muito importante para a
formação dos alunos.
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Vole do Limpopo

Do colonqto ù sociq
Em Dezembro passado, foram abertas pela pri-

meira vez as comportas da barragem de Massingir
situada ao sul de Moçambique junto à fronteira com
a Africa do Sul. A abertura das comportas insere-se
num importante plano de aproveitamento dos recur-
sos hidráulicos do vale do Limpopo, que quando
terminado garantirá a irrigação de 250 mil hectares
de terreno árido.

lizoçõo do cclmpo

Durante Dezembro e
Janeiro, são registadas
em Moçambique as tem-
peraturas mais elevadas,
e a precipitação pluvio.
métrica é igualmente
abundante. Os rios, min-
guados por uma est¡a-
gem prolongada, aurnen-
tam desmesuradamente
os seus caudais. Um pe-
ríodo de chuva mais in-
sistente e as águas aban-
donam desordenadamente
os cursos originais, para
se espraiarem cobrindo as
planícies e os vales.

Ao longo do lncomati,
do Limpopo, do Buzi, do
Pungoé ou do Tambeze,
gerações de camponeses
conhecem o flagelo cíclí-
co das cheias.

No vale do Limpopo,
que ainda há dois anos
foi at¡ng¡do por fortes
cheias, verif ica-se ainda
um outro fenómeno quan-
do a estação seca é pro-
longada: o salgamento de
uma parte considerável
das terras aráveis ao lon-
go das margens do rio.

Massinger, contr¡buin-
do para a regularìzação
dos oaudais do Limpopo,
eliminará parcialmente os
efeitos do crescimento e
abaixamento dos volumes
de água: a inundação e o
salgamento dos terrenos.

A barragem foi edifica-
da no principal af luente
do Limpopo, o rio dos
Elefantes, sensivelmente
a 7O quilônretros da con-
fluência dos dois rios e
a 28 quilómetros da fron-
teira com a África do Sul.
A obra, cujos custos to-
tais orçaram em perto de
BOO mil contos, foi ini-
ciada em 1972 e ficou
prat¡camente concluída
em 1977.

Englobando objectivos
diversos que abarcam fac-
tores económicos, ecoló-
gicos, soci¿fls e políticos,
Massingir, criando 9O mil
hectares de regadio, viria
a permitir a colocação de
,milhares de famflias de
colonos portugueses na
zona sul da província de
Gaza, constituindo um
forte baluarte para a im-
plantação do colonialismo
em Moçambique.

Colonatos semelhantes
foram edificados noutras
zonas do território recor-
rendo-se ao recrutamento
de camponeses pobres e
assalariados rurais em
Portugal.

No Limpopo, a partir
da barragem-açude cons-
truída a poucos quilóme-

tros do Chokwé, foi im-
plantado um colonato on-
de vivem perto de 2 mil
famílias portuguesas.

Hoje, a grande maioria
dos colonos abandonou o
vale do Limpopo. O pro-
jecto de Massingir pros-
seguiu contudo, sendo
agora um factor económi-
co preponderante, numa
das zonas consideradas
no passado uma das mais
áridas do país.

Oue fazer das terras
abandonadas pelos colo-
nos portugueses?

Como aproveitar da me-
lhor forma.as novas pos-
sibilidades do regadio a
partir de Massingir?

Para o governo da Re-
pública Popular de Mo-
çambìque punha-se a
questão de substituir os
colonos por agricultores
moçambicanos ou ao con-
trário avançar na introdu-
ção de novas formas or-
ganizativas ile produção.

As cheias há dois anos
vieram tornar mais aguda
a questão: milhares de
pessoas com as culturas
destrufdas sem ter sequer
habitações para viver. É
então a grande arrancada
para o mov¡mento das al-
deias comunais e da or-
ganização da produção
colectiva naquela área. A
face do vale do Limpopo
mudou: só na zona de re-
gadio um poderoso sector
estatal absorve 14 mil
hectares, ocupando as
cooperativas camponesas
uma área de 3.100 hec-
tares. Os créditos bancá-

rios concedidos ao sector
estatal, cooperat¡vo e fa-
miliar para campanha de
1977 /78 ascenderam a
380 mil contos.

Arroz, tomate, trigo,
batata, cebola, luzerna,
são alguns dos produtos
mais cultivados no vale.

ti4àsfing-îr será a cont¡-
nuação da transformação

críar no campo um
forte assalãriado rural, pa-
ralelamente ao incremen-
to do cooperativismo en-
tre os camponeses até
agora em regime de eco-
nomia familiar de subsis-
tênc¡a.

O plano completo de
regularizaçäo do caudal
do rio Limpopo prevê ain-
da a construção de uma
barragem em Mapai, zo-
na frequentemente ataca-
da pelas forças militares
rodesianas.

Este empreendimento,
a cargo de uma equipa
técnica soviético-búlgara,
terâ uma dimensão qua-
tro vezes maior que Mas-
singir, devendo o projec-
to de obra estar concluí-
da em 1980.

A fìnalização dos pro-
jectos hidráulicos no Va-
le do Limpopo capacitará
a região para uma área
regadio de 250 mil hec-
tares, tornando-a uma
das mais ricas .do paíé.

A partir das barragem
de Massingir s Mapai es-
tá prevista a construçäo
de duas centrais eléctri-
cas, com uma produção
anual de 24O e 300 mi-
lhões de kilowars-hora,
respectivamente.

Acualmente, dependen-
tes do complexo estatal
do Limpopo, funcionam
na área uma fábríca de
descasque de arroz, uma
fábrica de tratamento de
tomate, uma fábrica de
salsichair'a, uma fábrica
de lacticínios e uma fá-

brica de rações para
do. Com a produção er
gética obtida a partir t

dois empreendimentos
dráulicos poderá ser a
lerada a industrializar
de base a partir da tra
formação dos produ
agro-pecuários da regi

Ainda este ano deve
ser contruídos 12 mil h

tares de regadio, dev
do a central eléctrica
Massingir estar conclu
em Dezembro.

A população, por
turno, também se orgi
za - apoiados pelas
truturas do partido F
LIMO e do governo,
habitantes do vale
Limpopo avançam na c
ção das primeiras aldr
comunais junto as zo
do regadio.

A ârea de Massir
era conhecida pelos
tes índices de emigral
nomeadamente de
mens para as minas
Africa do. Sul.

Hoje regista-se um
te movimento no sen
inverso os mine
voltam às suas terras
ra ficar, e já não para r

breve estadia.
A edificação de al

nat¡vas sólidas faz r

que gradualmente os
ços de dependência
desaparecendo, torna
desnecessária a emi
ção de milhares de
çambicanos para as
nas de <Jonel o nr
dado pelos mineiros
Joanesburgo.

Massingir era projr
para fixação dos colol
Hoje a arma que servì
estratég¡a dò inimigo
tá nas mãos dos mog
bicanos: no vale do I
popo,atécn¡caépolit
da para responder aos
seJós do povo. 

- 
(A¡

cia de lnlormação de
çambique).
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Incrcmentil o cooperatívìsmo entre os camponeses é o ìm paretÍvo do Governo moçam-
bicano
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O Pais

3S.o an¡versario de tuventude [.f,vre Alema
De 7 de Março de 1946 até hoje' 7 de Março

de 1979, completam-se 33 anos desde a função da

oiganização juvenil democrática e unificada, a ju-

u"ñtrd" 
'Livre 

Alemã. O içar da bandeira vermelha
sobre o <Reichstag> marcou o derrube do último
bastião do nazi-fasiismo de Hitler e, com isso, foi
ãU"rto ao povo alemão o caminho para construir
um estado democrático.

Desde então, a iuven-
tude foi considerada um
factor de Particular im-
portância para o desen-
volvimento daquele País.
Os fascistas haviam abu-
sado e corromPido da for-
ma mais vil o entusiasmo
e a abnegação da iuven-

tude alemã. Porém, até ao
dia de hoje a FDJ escre-
veu uma Parte considerá-
vel da história da RDA,
com o seu trabalho Políti-
co-ideológico, físico e in-
telectual.

A Juventude Livre Ale-
mã, e junto com ela todos

os jovens da RDA, Pela
sua atitude Progressista e
pelas suas realizaçöes,
goza de alto Prestígio in-
ternacional. Em 1948, a
FDJ foi aceite na Federa-

ção Mundial das Juven-
tudes Democráticas (F.
M.J.D.) e, em 1949, na
União lnternacional da
dos Estudantes (UlE). A
organização dos Pioneiros
<Ernst Thalmannl Perten-
ce êo CIMEA o comité
internacional da organiza-
ção infantil e juvenil da
EMJD. Actualmente, a
FDJ mantém relações de

amizade com mais de 500
organizações juvenis e es-

tudantis em mais de 100
países.

Aamizadeeacoope-
raçãoeentreajuventu-
de do nosso país, a Ju-
ventude da RDA, remon-
tam à fase da nossa luta
armada de libertação na-
cional contra o colonia-
lismo português. APós a
libertação completa da
nossa terra, essa amizade
aprofundou-se ainda mais,
e intensificou-se a coope-
ração entre a JAAC e a

FDJ. É neste quadro que,

a brigada de amizade
<<Amílcar Cabrall da FDJ
criou no nosso país, em
Brá, uma escola de for-
mação técnico-profissio-
nal.

Essa escola, organizada
e dirigida por jovens ale-
mães da FDJ, goza de
gande prestígio no país e
no estrangeiro, v¡sto que,
pelo trabalho já realizado,
conquistou a Bandeira de
Honra para a Africa, dis-
tinção para a melhor bri-

gada da FDJ no nosso
continente.

No quado das comemo-
rações 33.e aniversário
da FDJ, entre outras acti-
vidades será hoje inaugu-

rada uma biblíoteca na
Escola de Formação
Técnica de Brá. A escola
adoptará também um pla-
no de emulação patr¡ót¡-
ca, para alunos da escola
no cumprimento das di-
rectrizes da UNTG e com
o objectivo de incentivar
o aumento da sua capa-
cidade produtiva.

Deelaraçao üIniverßnl dos lDireÍtos da nça
blicos têm o dever de io-
mar sob a sua Protecção
as crianças sem família
ou aquelas que carecem
de meíos adequados de
subsistência. É deseiável,
por parte do Estado ou
de outras entidades, a
ajuda às famílias numero-
sas por meio de abonos
que lhes permitem criar
e educar os filhos.

Princlpio sétimo - 
A

criança tem direito a re-
ceber uma educação que
será gratuíta e obrìgatória,
pelo menos ao nível ele-
mentar. Deve beneficiar

de uma educação que
contribua para a sua cul-
tura geral e lhe permita,
em condiçöes de igual-
dade, oportunidades Para
desenvolver as suas facul-
dades, o iulgamento Pes-
soal e o sentido das res-
ponsabilidades morais e
sociais e tornar-se um
membro útil à sociedade.
O interesse suPerior da

criança deve ser o $uia
daqueles que têm a res-
ponsabilidade da sua edu-
cação e da sua orienta-
ção: esta resPonsabilida-
de incumbe, em Priorida-
de, a seus Pafs. A crian-

ça deve ter todas as pos-
sibilidades de se entregar
a jogos e act¡vidades re-
creativas, que devem ser
or¡entadas para os f ins vi-
sados pela educação; a
sociedade e os poderes
públicos devem esforçar-
-se por favorecer o gozo
destes direitos.

Princípio oitavo 
- 

A
criança deve, em todas as
circunstâncias, estar entre
os primeiros a receber
protêcção e socorro.

Princípio ¡e¡e - 
[

criança deve ser protegi-
da contra toda a fofma de
negligência, de crueldade
e de exploração. Não de-
vs ser submetida a tráfi-
co, seja qual for a sua for-
ma. A criança não deve
ser admitida num empre-
go antes de ter atingido
a ídade mínima apropria-

da, não devo, em caso ne-
nhum ser constrangida ou
autor¡zada a aceitar uma
ocupação ou emprego que
prejudique a sua saúde ou
a sua educação ou que
lhe entrave o seu desen-
volvimento físico, menta¡
e moral.

Princlpio décimo 
- 

A
criança deve ser proteg¡-
da contra as práticas que
podem levar à discrimina-
ção racial, à discrimina-
ção relígiosa ou a Qual-
quer outra forma de dis-
criminação.

Deve ser educada num
espírito de compreensão,
de tolerância, de amizade
entre os povos, de Paz e
de fraternidade universal,
e no sentimento que lhe
cabe de consagrar a sua
energia e talento ao servi-
ço dos seus semelhantes.

Princípio primeiro
A criança deve usufrir

de todos os direitos anun-
ciados na presente Decla-
ração. Todas as crianças,
sem qualquer excepção,
serao creooras de tats di-
fel\C,S, Sefn O¡St¡¡lçaO OU

discriminação baseada na
raça, na cor, no sexo,. na
língua, na religião, nas
oprnróes políticas, ou de
qualquer outra natureza,
na or¡gem nacional ou so-
cial, na lortuna, no nasci-
mento ou em qualquer ou-
tra situação que diga res'
peito à criança ou a qual-
quer membro da sua famí'
lia. .I

¡

Princípio segundo -A criança deve beneficiar
de protecção esPecial e
ser-lhe-ão ProPorcionadas
oportunidades e facilida-
des, por lei e Por outros
meios, a fim de lhe fa-
cultar o desenvolvimen-
to físico, intelectual, mo-
ral, espiritual e social, de
forma saudável e normal
e em condiçöes de liber-
dade e dignidade. Na
adopção de leis que vi-
sem este fim, o interesse
superior da criança deve
ser a consideração deter-
minante.

I

Princípio terceiro
A criança tem direito,
desdeonascimento,aum

nome e uma nacionalida'
de.
ø"':i':l:Ì:î 1;.''í,:ji;:.:' l: :l-:-.' -.

Princlpio quarto
A criança deve beneficiar
de seguro social. Deve Po'
der crescer e desenvolver-
-se de uma maneira saudá-
vel; com este f¡m deve ser
assegurada, tanto à crian-
ça como a rnäe, ajuda e
prorecçao especlals, rlo-
meaoamenle os cu¡ciados
pre-natals e Pos-natls. A
cnança tem otreiro a aii-
rnentaçåo, alojamento, di-
versoes e cutdados mé-
dicos especiais adequa-
dos.

Princípio quinto 
- A

criança física, mental ou
socialmente diminuída de-
ve receber tratamento,
educação e cuidados es-
peciais de que necessitam
o seu estado e situação.

Princípio ss¡te - 
[

criança, para o desabro-
char harmonioso da sua
personalidade, tem neces-
sidade de amor e com-
preensão. Deve, tanto
quanto possível, crescer
sob a vigilância e cuida-
dos dos pais e, nestes ou
noutros casos, numa at-
mosfera de afecto e de se-
gurança moral e mater¡al;
a criança de tenra idade
não deve, salvo circuns-
tânc¡as excePcionais, ser
separada da mãe. A so-
ciedade e os Poderes Prf-

Anûncios

Faz-se ptiblico que se acha
aberto o concurso Para a

concessão de bolsas de estu'
do para o ano lectivo 78/79,
nos domínios abaixo indica-
dos:

O1 
- 

Administração,
02 

- 
Educação,

Og 
- 

Electrotecn¡ca,
04 

- 
Construção Civil,

05 
- 

Agronomia,
06 

- 
Aguas,

07 
- 

Medicina,
OB 

- 
Máquinas,

09 
- 

Economia,
1O 

- 
Ciências Sociais.

'l | 
- 

Q,ssrni¡¿s,
12 

- 
Direito,

It 
- 

Vsls¡i¡d¡i¿,
14 

- 
Ouímica,

15 
- 

Silvicultura.

coNDrÇõEs ExlGlDAs

1) O candidato a uma bol-
sa para o curso suPerior dove
ter realizado a 11!. classg (ou
equivalente) com a m6dia ge-
ral de 75 pontos e uma médía
pa:cial não infe,:ior a 8O Pon-
tos nas cadeiras nucleares re-
lativamente ao curso Preten-
dido.

2) O candidato a uma bol-
sa para o curso médio deve
possuir a 11!, classe ou equi'
rra lente;

3 O candidato a uma bolsa
para o cu)'so p:'ofissional deve
possuir a 9! classe ou equiva'
lente.

5 rlnlco: O Departamento de
Bolsas de Estudo está a con-
siderar êventua¡s inscrições
relativas a bolsas para está-
gios de aperfeiçoamente a
qualquer nfvel, desde que
tais inscrições resPeltem a
t-abalhado¡'es em exercfcio e
sejam formuladas através do
Departamento de Estado em
que estes soiam enquadrados.

DOCUMENTAçÃO EXIGIDA

1 
- 

Certificado de habili-
tações literárias; 2 

- 
Certifi-

cado de robustez ffsica e um
lmpresso, a adquirir no De'
partamento de Bolsas de Es-
tudo, que será devidamente
pieenchido Pelo médico. 3 

-CertificaCo do rendimento do
agregado familiar;4-o
fotos; 5 

- 
Cert¡ficado de Es-

tado Civil, com a assinatura
reconhecida; 6 - 

Certidão
de idade; 7 

- 
Certificado de

Registo Criminal; 8 
- 

lm-
p¡eesso, de pedido de bolsa,
devidamente p"eencrido em
duplicado e com a ass¡natura
reconhecida; 9 

- 
lnformação

sobr,e a actividade extra-esco-
iar do candicjato, passado Pe-
lo estabelecimento de ensino
rospectivo, se se trata de um
estudante, ou informação de
serviço passada pelo dePar-
tamento onde tiabalha o can-
didato; I O Declaração
passada pelo Comissário
de que depende o serviço do
candidato, ss s6 ti'ata de um
serviço da Função Pública,
autorizando-o a candldatar-se
a bolsa de estudo; 11 

- 
Do-

cumento do Tribunal garan-
tindo que não possui quatquer
processo pendente suscePtí-
vel de constituir um imPedi-
mento à sua safda do Pafs;

A doeumontação exlgida
deverá dar entrada no Comis-
sarlado da Educação no Prazo
do 30 dias a contar da data
da p¡¡blicaçäo deste anúnclo.

01 
- 

O teor do P:esente
aviso encont:a-se afixado no
átrio do Liceu Nacional Kwa-
me N'Krumah.

02 
- 

Pa.:a quaisquer ou-
tros e;clarecimento,s, os ln-
teressados deverão contectar
a Direcção Geral de Coorde'
nacão 

- 
Bolsas de Estudo,

do Comissarlado de Estado
da Educação Nacional.

Farmacias

FIOJE 
- 

(FARMÁCIA MODERNAT - 
Rua 12 de Se-

liembro, telefone 2702.

AMANHÃ 
- 

(FARMACIA CENTRAb - 
Rua Vitorino

Costa, telefone 2453.

Cinema

MATII{É 
- 

(UM FIM DE SEMANA DE GRITOST 
-M/13 anos 

- 
às 18h 30m.

SOIRÉE 
- 

ACÇÃO EXECUTIVA) 
- 

M/18 ¿¡es 
- 

|5
2Oh 45m.

Nô Pintcha

Trissemanário do Comissariado de lnformação e Cul-
tura - Sai às terças, guintas e sábados.

Serviço Informativo dao Agências: AFP, APS, T'ASS.
ANOP, Prensa l-atina, APN e Nova China-

Redacção, Administraçâo e Oficinas - Avcnida do
Brasil - Telef.: Redacção 3713/372E - Admini¡'
traçáo e Publicidade, 3726.

J\ssrnatura - (Via ,léroe) GuinêBi¡¡¡u c C¿bo
Verde:

[Im ano ". 700,00 P.G.
Seis mese¡ 450,00 P.G-

Arlnatura (Vl¡ Àdrea) Ilrlcr, Europe e
Amérlc¿:

Seir me¡e¡ 5',50,00 P.G.

C"air¡ Postal, 154 

- 

BISSAII - GtIINÉ,-tsISSAu

Terge-felra, 6 de Março dr 1979

i
I

¡Iâ ?lüTGtlt¡Flt¡ûo. t



'-::-r

I
I
;l

t

l
q,

Africo e o muncio

Líbio, Khodofi
do Estqdo pel

troco o po
o do Revo

Yletnarn leeonhece
s¡ RASID

ARGEL,3-O Vie-
tnam reconheceu a RePú-

blica Arabe Saharaui De-
mocrática (RASD).

GUERRILHA NA NAMfBU

LUANDAS-Ospatric
namibianos deram novos (
pes demolidores às comuni
ções do regime de ocupar
sul-africano. Um destacam
to da SWAPO dinamitou
sêctor da via férrea a 12 <

lómetros de Windkoek, c
tro administrativo da Namíl

- 
(TASS)

ESPOSA DE AGOSTINHC
NFTO EM LISBOA

LISBOA5-MariaEu
nia Neto, esposa do presid
te Agostinho Neto d,e Angr
encontta-s€ desde anteonl
em Lisboa para uma vit
privada a P,ortugal,\a conr
do chefe d,e Estado Portug¡J
general Ramalho Eanes. Acr
panhada pelas duas fihas,
génia Neto foi acolhida no
roporto da Portela pelo prr
dent'e Eanes e sua esposa
pelo embaixador de Ang
em Portugal. 

- 
(FP)

PRISöES NO SUDÃO

PARISS-(Asautoridår
sudanesas fizeram numero
prisões no seio das for
armådas>, anunciori no don
go a agência lfbia de lni
mação JANA. Entr,e os ,

ciais presos encontram-se
comandantes da academia
litar e da zon¿ sul do p,

precisou a agência. JANA
formou também sobre m¡
festaçöes em todo o pafs,
vido à d.eterioração da sit
ção Þolftica e económica.
(FP)

SEKOU TOURÉ EM ABU-D¡

ABU-DABI 5-Opresid
te Ahmed Sekou Touré da (
né chegou ontem de mal'a Abu-Dabi, para uma vir
oficial de três dias aos E'rados Árabes Unidos. Foi
'cebido à chegada pelo Che
Zayed Ben Sultan Al-Nahy
presidente dos EAU. 

- 
(1

INSTITUTO DE LINGUAÍ

MAPUTO3-Umin
tuto de lfnguas estrangei
f,oi inaugurado soleneme
em Maputo. 440 estudan
foram admitidos. Durante 1

anos estudarão inglês, fr
cês, materialismo histórióc
dialético, história e geogra

- 
(FP)

NIGER: NOVO PLANO
DE DESENVOLVIMENTC

NIAMEY 3 
-.O 

minis
nigeriano do plano, rh. Anr
Mahamane, expôs na semi
passada as línhas mestras
novo plano quinquenal de
senvolvimeto que começar¿
ser executado este ano.
três prinicipais objectivos ¡
bais do plano são a libe
ção da economia nigerii
dos factores naturaís, a i

tauração de uma polft¡ca
desenvolvimento e a luk F
independância económica.
(FP)

POLfCIA ANTROPóFAGC

, RIO DE JANEIRO 3 J
guel Fernandes da Silva,
missário de polfcia no Est¡
de Minas Gerais (Brasil)
contra-se preso à ,espera
julgamento por assassinatc
antrop,ofagismo (comer ca
humana). No regresso da
sa de um casal, o pollcia
agredído na obscuridade
um desconh,ecido. Atingido
cabeça, afirmou torjavia re

nhecer o agressor. Armou

de uma faca, foi a casa

suposto agressor, trouxe_o

¡a 'fora e matou-o. Depois,
presença da esposa da vfti
e de três testemunháS, extr¡

-lhe o coração e o ffgátfo, r

comeu perante os espantar

vizinhos. 
- 

(FP)

países afr¡canos, e ainda
pelo Yémen do Sul e
pelo Panamá.

O ministro maur¡ta-

n¡ano do Plano, Moha-
med E¡ Moktar Ould Za-

mel, declarou que o seu

país estava disposto a

(organ¡zar um referendo
sobre a autodetermina-

ção do Povo saharaui sob

o controle da ONU e da

Liga Arabe>, numa entre-

vista concedida ao jornal

saud¡ta <Al Medinal.

Ould Zamel acrescen-

tou que a solução ¡deal

para este problema con-

s¡st¡a em (dar a esta re-

giãoodireitoàautode-
terminação, com todas as

garantias necessár¡as pa-

ra taz¡'¡- dele o meio de

expressão autênt¡ca do

povo saharauiD. - 
(FP).

à autodeterminação.
Estã Posição foi definida Pe-

lo ministro saudita dos Ne-
gócios Estrangeiros, PrfnciPe
Saoud Al-Faiçal, que também
declarou que o seu Pafs não
caderirá a nenhum Pacto €s-
tranho ao quadro árabe-mu-
çulmano, o qual determina a

polftica externa do reinol.
Numa entrevista Publicada

no sábado pelo jornal libanês
aAl Hawadess>, o chefe da
diplomacia saudita precisou,
em resposta a uma pergunta
sobre uma proposta america-
na de formar um pacto defen-
sivo agrupando os EUA, a
Arábia Saudita e o Egfpto, que
o seu pafs (não €stá ligado
a estratégia internacionais>.

eOs americanos, indicou o
príncipe Faiçal. pensam que
os soviéticos querem aprovei-
tar-se da evolução da situa-
ção na região árabe e que ten-
1ârão encorajar a violência,
mas a Arábia Saudita consí-
dera que o gue ameaça a es-
tabilidade nesta região é o
perigo sionistal.

Por seu lado, o presidente
do Comité Executivo da OLp,
Yasser Arafat, denunciou du-
rante um comícío em Beirute,
'que os militares de lsrael
preparam uma nova agressão
armada de grande envergadu-
ra contra o Lfbano. Arafat su-
blinhou que, para este fim,
Tel-Aviv concentra nas suas
fronteíras dez mil soldados,
um grande número de carros,
peças de artilharia e outros
materiais de guerra.

UNIÃO SfRIA-IRAOUE

Os presidentes sfrio e ira_
quìano. Hafez El-Assad e Ah_
mad Hassan Al-Bak¡, avistar_
-se-ão brevemente para assi_
nar a união total entre a Sf-
ria e o lraque, ínformou o m¡_
nistro sfrio dos Negócios Es_
trangeíros, Abdel Halim Kad_
,dam, numa entrevista publica_
da ,ontem pelo diário saudita
<Af Jazira>. 

- 
(Tass, FP)

A

der
luçõo

TUNIS3-Ocoronel
Mouamar El-Khadaffi, chefe
da revoluçäo llbia, abandonou
as rtarefas do poder tradicional
para se cons¡¡grar inteiramen-
Îe à d¡reoçäo da l€volução ll-
bia, de que continua a ser o
¡fdor.

Esta é uma das mudanças
decididas na sexta-feir¿ Pelo
Congresso Geral do Povo da
Lfbia , a mais alta ¡nstância
politica do país. O congrepso
rsmôdelou totalmente a com-
posição do secretariado do
Congresso Geral do Povo, que
tem cinco membros. Elegeu
Abdslatif El-Ab¡di, para secre-
tário-geral, Mohamend Belkas-
sem Zouai, secretário-ge.ral
adjunto, Ali Belkhir, socretá-
'rio dos Congressos Popularets,
Abdallah Zahmoirl, secretário
para os assuntos dos Comit6s
Populares e Moktar Garbah,
secretário para os assuntos
do. Sindicatos. das Uniões e
daõ Organizações Profissionais.

O congresso reunira-se sob
a presidência do coronel Mou-
amar El-Khadaffi, com a Par-
ticipação de delegados dos
Congressos Populares de Ba-
se, Comité5 Popularæ, e sln-
d¡catos.

Os novos d¡rigentes do
Congresso Geral Popular

Etió pio

Comemoração
da Yitória
do Aduá

ADDISABEBA3-O
povo etíope comemorou
fest¡vamente o 83e aniver-
sário da batalha de Aduá,
na qual os ¡nvasores ¡ta-
lianos foram derrotados
pelas tropas do rel Me-
nelik. Uma manifestação
de massa e um desfile
militar tiveram lugar na
praça central de Addis-
-Abeba, em celebração
desta data histórica.

Evocando durant€ a
cerimónia a batalha de
Aduá, que <é uma vitória
de toda a, África na me-
dida em que repeliu ofen-
sivas colonialislas na
Africa Ocidental>, o chefe
de Estado etfope, Men-
gistu Hailé Mariam, pe-
diu aos etfopes para tcer-
rarem fileiras à volta do
seu presidente, a fim de
que a Etiópia se torno uma
estrela revolucionária per-
manenteD.

A baralha de Aduá de-
sen'olou-se em 1976. Os
historiadores consideram
que esta batalha foi a pri-
meira deste tipo que os
europeus perderam.

Na sua mensagem à
nação, o presidente da
Etiópia declarou que o po-
vo etfope nunca se inclinou
perante os ínvasores es-
trangeiros e os interven-
cionistas imperialistas, e
(travou-se sempre uma lu-
ta cora josa contra o,s
opressorest,

<A revolução de 1974,
que derrubou o regime
monárquico e abríu às
largas massas o caminho
da liberdade, foi uma se-
quência lógica destas tra-
dições gloriosasl.

A crlação do partído
do proletariado, a eleva-
ção da consciência políti-
ca dos trabalhadores, são
factores decisívo" dos no-
vos progressos da revolu-
ção etfope e da edificação
de uma sociedade de ¡us-
tiça social, sublinhou o
presidente etfope. (Tass,
FP)

substituem r€spectivament€
os cinco <chefes históricos da
revolução>: o coronel Khada-
ffi, o comandante Abdel Sa-
lam Jalloud, o tenênto-côro-
nel Abou Bakar Younes, o
tenente-coronel Moustafa
Kharroubi e o comandante
Khoueildu Al-Hamidi.

Entre os novos dirigentes,
só Abdelattif El-Abidi e Mo-
hamed Belkassem louai eram
politicamente conhecidos.
Ocupavam respectivamente as
funções de presidente do Co-
mtié Popular Geral (chefe de
governo) ,e de secretário (mi-
ñistro) da lnformação.

Todavia, o coronel Khadaf-
fi,,embora abandonando <os
encârgos clássicos e adminis-
trat¡vos do poderl qu€ rper-
tencerá doravante ao povot,
permanecerá, .segundo a rá-
dio líbia, <o dirigente da revo.
lução, o seu sfmbolo, o seu
guia, seu pansador e seu lf-
der>. Foi o próprís Khadaffi
que quis afastar-se do <poder>
parâ se consagrar à direcção
da <cacção revolucionária>.

Com efeito, o coronel Kha-
dg¡ffi havia traçado, a I de
Sglembro do 1978, as grandeg
linhas de evolução que o palõ
conhece, Anunciar¿ então que

ABU-DABI Os pafses
árabes devem pôr como con-
d¡ções para o fornec¡m€nto
de petróleo aos países indus-
trializados a solução do pro-
blem¿ palestiniano e a recu-
peração dos territórióð árabes
ocupados por lsrael, incfuindo
Jerusalém.

<Os palses consumidores,
gue nos pedem um aum.ento
da nossa produção de petró-
leo, devem-nos ajudar a re-
solver este problema da Pa-
lestina de forma justa e equi-

esta evolução ser¡a marcada
pela ueparação <do poder do
Ésrado, e da revoluçãor, pre-
c¡sando que deixaria de exer-
cer o poder e que não dirigi-
ria mais o Congresso Geral
do Povo, ca fim de se entre-
gar à acção r,evolucionáriat.

Segundo o dirigente lÍbio,
<o poder deve voltar às mas-
sas popularesl organizadas
em congressos e comités po-
pulares, conformè a d€mocra-
cia directa, inspiada no tLivro
Verdel do lfder da revolução
líbia. O papel da rgvoluçåo
será o de ¡nc¡tar o povo a exer-
cer o poder e a consolidá-lo.

O Congresso Geral popu-
lar fez também diferent€s mu-
danças na composição do Co-
mitrå Popular Geral. Designou
Jaballa Azouz El-Talhi, presi-
dent€ do comité (chefe de go-
verno) em substituição de El-
-Ab¡d¡. O novo Primeiro-Mi-
nistro ocupava as funções de
secretário (ministro) da lndris-
tr¡a. Todav¡a, os pr¡ncipa¡s de-
partamentos do comité con-
servararn os seus titulares:
Ali Abdessalam Triki e Ezed-
dine Mabrouk cont¡nuam res-
pectivamente secretários dos
Negócios Estrangeiros e se-
cretário do Petróleo. (FP)

librada, reconhecendo os di-
reitos legftimos do povo pa-
lestiniano, permitindo-lhe recu-
perar o seu terr¡tório ,ocupâdol

- 
declarou Manah Al-Oteiba,

ministro do Petróleo dos Emi-
rados Arabes Unidos.

Al-Oteiba fez esta declara-
'ção na abertura da primeíra
conferência árabe da Energia
que reúne, até qu¡nta-feira, 22
países da Liga ,Arabe.

<Sem a solução desta ques-
tão, não podemos garantir a
estabilidade no Médío-Orien-

Numa mensagem en-
viada ao secretár¡o-geral
da Frente Polisário, Moh-
amed Abdelaziz, o Pri-
me¡ro-Ministro v¡etnami-
ta, Pham Van Dong escre-
veu: (Tenho a honra de
vos ¡nformar que o gover-
no da República Socia-
lista do Vietnam tomou
a dgcisão de reconhecer
o governo da RASD e de-
seja que as relaçöes en-
tre os dois países se de-
senvo¡vam cada dia
ma¡s).

OVietnaméo19.e
paíoareconheceraRASD
e o segundo Pafs da Asia,

depois da Coreia do Nor-

te. O Estado saharau¡ iá

foi reconhec¡do Por 1 5

te). acrescentou Al-Oteiba,
que é o actual Presidente dog
pafses exportadores de Pstró-
leo.

A Arábia Saudita também
responsabilizou o Estado sio-
nista pelo conflito do Médio-
-Oriente, considerando que o
único meio de restabelecer o
equillbrio e a tranquilidade
nesta região, é a retirada de
lsrael dos territórios árabes
ocupados, incluindo Jerusa-
lém, s ,o reconhecimento dos
direitos do povo palestiniano

Conferêncio Arobe de Energio

"{D XDetrôleo obrigarâ o Oeidente
a resoEver a lluestao palestinianatt

llma nova vida despontà
para o lrovo de Kampuchea

BANGKOK 3 (O
novo regime do Kampu-
chea, dirigido pelo pres¡-
dente Keng Samrin, ,tem

tomado med¡das acerta-
das, o que lhe granjeou
o apoio da população>,
afirma um relatór¡o en-
viado do interior do país
por grupos anticomunis-
tas (kmer serei), ¡nstala-
dos na reg¡ão ocidental
do Kampuchea.

Este relatório, cuja có-
pia foi entregue à Agên-
cia France Presse, indica
nomeadamente que as
novas autoridades liber-
taram os habitantes e au-
torizaram-nos a deixar t<as
cooperart¡vas) onde tí-
nham sido confinados pe-
los-<kmeres vermelhost,
e regressarem às suas al-
deias.

Segundo este relatório,
o trabalho no Kampuchea
está organizado do se-
guinte modo: (os aldeões
devem dar meio dia de
trabalho ao Estado, parti-

cipando nos trabalhos co-
leot¡vos, na cultura do ar-
roz, nas colheitas e nos
trabalhos de irrigação. O
resto do tempo trabalham
por conta próprial.

<Os arrozais continuam
a ser de propriedade co-
lectiva, mas as pessoas
têm direito a um pedaço
de terra. o Estado forne-
ce uma refeição por dia,
ficando por conta dos ha-
bitantes a procura de uma
segunda refeição, recor-
rendo para tal às cothei-
tas, pesca e trocas. De
um modo geral, as popu-
lações estão contentesD,
afirmou ainda o relató-
rio.

As escolas primárias
foram reparadas e, a
pouco e pouco, as crian-
ças vão às aulas. Hospi-
tais e dispensários foram
limpos e uma medicina
sumária está sendo ad-
ministrada por médicos e
enfermeiros gue escapa-

ram às purgas do regime
de Pol Pot.

O relatório informou
também que a nova ad-
ministração ,tem sido se-
vera para com os parti-
dários do regime depos-
to.

O novo reg¡me organi-
zou muito bem a admi-
nistração nas aldeias do
este do país, enguanto no
sul e no oeste a seguran-
ça a¡nda é ameaçada pe-
los (kmeres vermelhos>
act¡vos e bem armados,
segundo o relatório. aOs
kmeres vermelhos prosse-
guem os seus actos bár-
baros, arrasando aldeias,
e exeCutando todos os
adultos favoráveis à nova
administraçãol.

Mais de rrtil kampu-
chèanos refug¡ados na
TaílândÍa, vindos da re-
gião de Oddar Meanchey,
confirmaram na sexta-
-feíra os termos deste
relatório. (FP)

Terça-feira, 6 de Março de 1979 rXl rlü'"Glalo Pr¡h



O mundo

ouA
eml

a

interafricana, e desenvol-

ver relações económicas

e culturaís entre os Paí-

ses africanos,

Os participantes reaf¡r-
rnaram a vontade da O.
U.A. de apoiar por todos

os meios a luta de liberta-

ção dos povos do Zimba-
bwé, da Namíbia e da
.Africa do Sul, e conde-
naram as agressões da
aviação racista contra An-

uto no Africq Austrql Elelções anteciPadas?

It¿ l¡o

ROMA - 
A Democra-

cia-Cristã e o govsrno
italiano decídiram Pro-
mover eleiçöes anteciPa-
das em 6 de Maio, afir-
mou no sábado o jornal
<ll Manifestot.

O jornal, que não cita
fontes, sustenta que o

assunto foi decidido se-

cretamente, sem que o
presidente da RePriblica'
que tem o Poder de dis-
solver as Câmaras, te-
nha sïdo advertido. aAs
grandes empresas de Pu-
blicidade, bem como o

Emboixsdor
de Portugol
condecorqdo

O Embaixador de Por-
tuga¡ na Guiné-Bissau,
António Pinto da França,
foi distinguido com o
grande colar da Ordem
do lnfante D. Henrique,
por ocasião da visita ao
nosso pafs do Presidente
da República Portuguesa,
General António Rama-
lho Eanes.

. O grau de oficial da

mesma Ordem foí atr¡-
buído ao secretár¡o e ao
adido cultural da mesma
Embaixada, resPectiva-
mente Ribeiro da Silva e
Raposo Costa.

Por sua vez, o emprel-
teiro português residente
em Bissau, Bandeira da

Silva, recebeu a meda-
lha de prata da mesma
Ordem, pela construção,
em tempo <recordl, do
Centro Cultural Portu-
guês, junto da Embai-
xada.

reof¡rmo oPoro oos Povos

NA|ROB|.S-Osde-
legados da 32.s sessão

do conselho ministerial

da OUA, cuios trabalhos

terminaram na capital
queniana, adoptaram o

orçamento da organíza-

ção parc o ano 1979-
-1980, aprovaram os rela-
tór¡os do secretário-geral
e do Comité de Liberta-
ção, assim como vários
documentos que visam
aumentar a cooperação

gola, Moçambique e Zàm-

bia.

A assistência ocidental

aos regimes ilegais e ra-

cistas de Pretória e Salis-

búria foi abertamente cri-

t¡cada Pelos ministros

africanos, que condena-

ram também a ,trtilização
de mercenários Para ten-
tar sufocar a luta de liber-
tação dos povos africa-
nos. - 

(TASS)

ministério do lnterior, es-
tão já a trabalhar para
pôr em marcha o meca-
nismo destas terceiras
eleições gerais consÈ
cutivas anteciPadasl,
acrescentava <<ll Mani-
festor.

A data do 6 de Maio,
explica o jornal, foi es-
colhida para separar ao
máximo esta consulta
das eleições para o Par-
lamento europeu, Previs-
tas para I 1 de Junho.

- 
(FP).

R eg isto

Fomos esquecidos?!.,. Problemo l¡

gero crise político

Bélg ico
nguístico

Um s¡¡rau cultural reuniu
na noit€ de domingo os tra-
balhadores e familiares e os
desportlstas do Banco Nacio-
nal da Guin6-Blssau. A assi,s-
tência viu, ouviu e aplaudiu og
dive¡sos art¡stas que abrilhan-
taram a efeméride. Vários ar-
tistas nac¡onaíc juntaram ae
suag Vozos às dos agrupamen-
tos musicais sMama Djombor,
rM'Barançor, filiado à UNTG
e ao mini-conjunto do BNG,
que brindaram a ass,istêncla
com um brilhante e rico re-
portório. Não faltou o rSeu
Milhôgsr que, num aponta-
m€nto leatral muito bem con-
cebida, fez chorar o ssnhor
d¡rector, desmascarou a cua
famflia e fez rir o prtblico.

O cNô PantchaÞ esteve lá
viu, ouúiu e aplaudiu também"
Oue o nosso repórter tenha
entrado por portae tortas não
¡mporta. Acontece que desta
vez como 6ñí mu¡ta.s outras

circunståncias fomos esqu+
cidos. Mas sent¡mo-nos com-
pensados ê, sobretudo, en@-
rajados pela gentlleza do ca-
marada Governador, guo sou-
be ¡econhecer na pessoa do
nosso ropórter um trabalht-
dor dessa nossa equecida ln-
formação e pelo convite gue
depois recebemos para particl-
parmos na glncana-automóvel
a ter lugar hoje, pelas 21 ho-
ras no Estádío Llno Correia. O
espectáculo ó público e o
sNô Pintcha¡ de cert€za esta-
ria lá. Mas, tendo recebido
os c¡nvites, iá vamos mais
conflantes e encorajados pelo
facto de so terem lembrado
de nós.

Porém, uma coisa 6, certa.
Com ou sem convltes,.o ¡Nô
Pintchat estsrá sompre onde
julgar que a sua presença é
benéfica e se justifica. A me-
nos que noe atlrem com r
porta na cara.,.l

BRUXELAS Pa u I

Vanden Boyenentes, ac-
tual primeiro-ministro de-
missionário da Bélgica,
foi nomeado ontem de
manhã pelo rei Balduíno
para formar novo gover-
no.

A crise governamental,
nascida do Problema lin-
guístico, data de eleiçóes
gerais a 17 de Dezembro
último.

Logo após estas ele¡-

ções, Willy Claes, minis-
tro da Economia, fora en-
carregado de uma missão
de <informaçãol iunto a

todos os Partidos Políti-
cos, missão que, quinze

dias mais tarde não tinha
conseguido nenhum avan-

ço. O rei encarregaria en-

tão, a 9 de Janeiro, Wil-
fried Martens, Presidente
do Partido Social-Demo-
crata, principal formação

f lamenga, de tentar formar
um governo.

Após o imPasse desta

c
missão, a 12 de Fevereiro,
o rei, pela Primeira vez na

história da Bélgica, nome-

ou dois amediadoresl:
Willy Claes, ministro so-

cialista flamengo, e Char-

les Ferdinand Nothomb,

presidente do Partido So-

cial-Cristäo f rancófono'
Estes últ¡mos também re-

nunciaram a 26 de Feve-

reiro, à sua missão.

Até agora falharam to-

das as tentativas Para rea-

proximar os Pontos de vis-

ta opostos de formaçöes

polít¡cas f lancófonas e

flamengas, socialista e so-

cial-democrata, associa-

dos ou não aos dois Parti-
dos lÍnguísticos

O problema com o qual

se-debaterá mais uma vez

Vanden Boyenants será o
estatuto a dar à caPital,
numa Bélgica federada
belga desde 1970. (FP)

em três regiões: Frandres,
Vallonia e Bruxelas, como
o prevê a Constituição

A Ga$a onde Cabral
uiveu sefá museu
(Gontinuação da pá9.! 1)

uma vida consagrada
totalmente à liberta-
ção dos dois povos e
à causa da libertação
da África e do Mun-
do. É, em suma, a ho-
menagem dos nossos

dois povos, da Guiné

e de Cabo Verde, ao
pensador e ao homem
de acção e ao estrate-
ga político-militar que
foi o nosso imortal
<leader> Amflcar Ca-

bral.

ilovo presidente
do sector de S.llomingos

CooperaÇão Guiné-Moçambique

. Nûma reuniâo côm a popu-
lação de S. Domingos, Reglão
de Cacheu, à qual assistira,m
os camaradas Duke Djassi,
presidente do Comité de Es-
tado da Reglão, Ouintino Viei-
ra, do CSL e comandante dae
guardas frontelriças e, ainda
altos funcionários do Partido
e Estado, foi empossado no
cargo de presidente do Comité
do Sector de S. Domingos, o
camarada Paulo Man6.

O camarada Paulo Mané
que €ra chefe de escolta do

falecido Com'issário Princlpal,
camarada Francisco Mendes,
substitui nas funções qu€ ago-
ra assume o camarada Maurf-
cio Santy, que as exerceu du-
rante quatro anos.

Durante a reunião, o novo
prealdente de sector mereceu
dos vários oradores Palavras
de elogio pelos seus fs¡tos na
luta armada de libertação,
tendo-lhe sido prometido todo
o apoio necEssárlo, no dssem-
penho das suas novas funçõo6.

DAKAR 
- 

tr Qui¡þ-Çe¡¡-
kry aumentou a assistência
técnica a Moçambique, €sta-
beleclda desde a independên-
cia deste país, proclamada em
1 975.

O jornal oficial da RePú-
blica da Guiné Publicou ontem
a lista de um novo contingent€

de cooperantes guineenses
postos à disposição da RePú-

blica Popular ds Moçambique.
Num grupo de 55 pessoas,

os novos cooperantes s6o es-
pecialistas em agricultura, co-
mércio, saúde, indústria, 8n-

genharia, geologia e minas.
(FP)

China anunc¡a retirada ds Uietnam

Quqntos somos
(ContlnuaCäo dt 1.' PáOln¡l

A rádio afirmou ainda
que o presidente Ton Duc
Than, de 90 anos de ida-
de, assinou o decreto or-
denando (a mobilização
geral em todo o Pafs Pa-
ra defender a Pátria vie-
tnam¡ta socialista e in-
fligir uma derrota com"
pleta à guerra de agres-
são dos chineses sxpan-
cionistas e hegemonis-
tasD.

Segundo a rádio' a

mobilização é necessária
para csalvaguardar a in-
dependência, a sobera-
niaeaintegridadeter-
ritorial do Vietnaml.

Por outro lado, o Vie-

tnam acusou a China de
preparar uma invasão do
Laos, com o objectivo de
apoiar as suas tropas na
invasão ao norte do Vie-
tnam, e denunciou a
concentraçäo nesta zona
de 50O mil homens
apoiados por 500 tan-
ques e blindados. A rádio
precisou que o Vietnam
honrará o tratado de coo-
peração que o liga ao
Laos desde 1977.

De acordo com a sua
análise oficial da situa-
ção, as autoridades vie-
tnamitas Pediram tam-
bém ontem às missões
estrangeiras instaladas
em Hanóî para se Prepa-

rarem para uma eventual
evacuação do seu pes-
soal não - indispensável.
Os responsáveis v¡etna-
mitas avisaram também
os diplomatas de que to-
das as disposições se-
riam tomadas para per-
mitir esta svacuação,
aconselhando-os a arma-
zenarem víveres.

Certas informações
não confirmadas indi-
cam que foram tomadas
medidas para preparar a
evacuação da população
vietnamita não - comba-
tente da capital.

No plano militar, a

agência nacional vietna-
mita informou que mais

de 41 mil soldados ch¡-
neses foram mortos e fe-
ridos, e 381 vefculos
militares, incluindo 259
carros e autometralhado-
ras e 66 peças de artilha-
ria e de morteiro, foram
destruídos, em duas se-
manas de combate.

Por outro lado, o iornal
japonês <Mainichi DailY
Newsl declarou que o
subsecretário de Estado
americano ChristoPher,
em visita a Nova-Deli, re-
eonheceu que a China
anunciou por diversos
canais aos Estados Uni-
dos que Projectava uma
operação contra o Vie-
tname. - 

(Tass' FP).

(Contlnuação da l'' Página)

do reoenseamento é por sinal dos mais agudo5 e mo-

mento:os, não sendo espinhoso precisar a natur€za das
dificuldades com que lutam as respectivas administra-
ções para lãvar a càbo as tarefas âdequadas. Na Repú-
blica Popular de Angola (um exemplo ontre mu¡tos), o
núme:o mais ou m€no!' exacto de cidadãos só deverá
ser conhecido em 1980; nest€s tltimos trôs anos 119751
78), enfrentando embaraços técnioos de todo o tama-
nho, a administração angolana conseguiu, entretanto,
em¡t¡r já um total de .cerca de um milhão e duzentos
mil bilÉetes de indentidade. É um ciclo de tar€fas qus

constituem o prolongamento da luta no pós-indep.endên-

cia para todos os pafses africanos que. cientes das suas

limiiações actuais não 'se demit€m, todavia, do esforço
de su'peração que lhes é exigido por uma situação total-
m€nto nov8.

Padn¡ ¡ ¡t O PlllTGllAr Terça-feira, 6 de Março de 1979


